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PARIS, 19 (V.A.) - o minis- o ministro da Defesa explicou' OU seja, 17% do total, seriam de

-tro da Defesa, René Pleven, deu \ á �omissão Mili�ar .da Assem-I dícados ás construções mL.lita'a conhecer parte dos planos bláia que a naçao tinha o pro- res, e que praticamente a solna
. .' pósíto de dedicar a fins milita-

".

f:anceses para retOr�aDl�ar as res apenas 18% do orçamento total seria destinada á construo

força� armadas,. nacIona�, que geral, "salientando que a Grã- ção de aviões.
constituam o nucle.o maior na Bretanha dedica aos mesmos Disse' tambem que o l1estante
defesa gerda� do oCIdent�. euro- fins 23.%, os Estados Unidos do orçamento teria d« ser usado
peu, ao pe Ir a Assembléia Na- r'3a1 U'- S

.

'tO
.

1901 para a continuação da guerl"a
.

o vo r- a nlao .aVIe ICa -/0,
4

ciona.l.a aprovação do orçamen-] Acrescentou que daqueela

sO'I' na Indochina, que perdura há
to mílítaj- para 1950, no,mon- f.ma

seriam -empregadoG .... .. quatro anos, e para manter ou

tante de 420.000.000.000 de tran- 280.000.000.000 de rrancos para tros estabelecimentos militares
eos. a defesa nacional, 69,300.000.ÜOO no ultramar.

Os postais
Peretn

.

.. \. ','-;� '" '�-r\f '

o -retr�âf� de
serão destruídos
com

PARIS, 19 E. - o ministro
dos Con�eios ordenou aos fun

cionários postais que destruam
todos os cartões postais com o

retrato do sx-marechaa Pétaín
em sua prisão na i,lha d'Yeu.

o ministro esclareceu que os

cartões postais postados nos

últimos tempos com o retrato
do sx.chere do govêrno de Vi

chy eram enviados com obje
tivos politicos.

Dep. Anionieta
de Barros
Faz .anos hoje a exma, edu

cadora conterrânea, Antonie
ta de Barros, deputada à As
sembléia Legislativa do Esta
do, eleita sob a' legenda do
Partido Social Democrático.
Alto valor cultural de San

ta Catarina, a ilustre repte
sentante da mulher eatarí
nelltse na Assembléia, quer no

Magi�tério quer no Legislati
vo, muito tem dignificado sua

terra engrandecendo-a num e

noutro setores.
Filiada à escola de Nerêu

Ramos, a exma. professora
Antonieta de Barros partici
pou de memoráveis campa
nhas, pondo seu verbo' elo
quente em defesa dos sãos pos
tulados democráticos e cris-
tãos como valorosa intérprete Clándl"o ,Va" lenteda alma feminina de seu Es-
tado.· l' •

Escritora prímorosn e dona ferreira
de fluente estilo, e colega . de Dentre os doutorandos que,
imprensa brtlhantissirua, sua hoje, colarão grau na Escola
fértil produção honra jornais de Engenharia da Uriíversida
e revistas que disputam tra- de do mo Grande do Sul, no
balhos seus. 11 distinta educa- Teatro São Pedro, de Pôrto A

dora faz [ús, por suas belas legre. fig,na em destacado lu

virtudes, às provas de estima gar o nosso distinto conterrâ
e de admiração que, por certo, neo Cláudio Valente Ferreira,
hoje, lhe prestarão., .

uma das mais radiosas espe-
Enviamos-lhe, neste registo, ranças da moderna geração, e

respeitosamente' as nossas filho �10 saudoso educador Egí ..
sínceraa felicitações pelo aní- dio Abade Ferreira.
versárío que COmemora. Mor') inteligente e culto, en ,

tusiasca da engenharia civil,

Imp'.l(1�e n�s 'nego cujo CCi'S\), com raro brilho a-
m fi i)" Ia .'

-

gora tr-rmlna, leal aos colegas

cia"ões russo-fio-. que sempre o admiraram por
\I sua retidão e cavalheirismo, o

l!ll'de� lJ.l (i
•
'.'

jovem catarinense receberá,
II su Jl,jU� hoje, os cumprimentos cordi-
HELSINKI, 19 E. chega. 'ais de seus coestaduanos e

ram a um impasse 'as �egocia- tambem da sociedade sul-rio
ções cpmerciais entre a Finlan� grandense que muito o estima.
(tia e a Ul\ião Soviética. Comuartilhando do intenso
A delegação finlandesa deve- júbilo de todos os que o conhe

rá passar o Natal em Moscou, cem' nós lhe enviamos since
ao que informa o Ministro do ros parabens, augurando-lhe
Comércio. felicidades.

o M.Ais ANT·IGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
D. Gerente: SIDNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Diretor de Redação GUSTAVO NEVES
.
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Voltaram a funcionar as usinas de Londres
LONDRES, 19· (E.P.) -,Ter'. Frank Foulkes" presidente do clonada. .-\ greve parecia ter

minou, finalmente, a .greve Sindicato \ dos trabalhadores sido resolvida ontem, mas par
dos trabalhadores das usinas n�us índustrfag eletrícas, man- te dos trabalhadores, recusa-

/ �letric.as de Londres, greve es- teve uma conferencia com Lord ram voltar ao trabalho, ale
ga que determinou durante cin- Citríne, presidente das indus- gando que a expressão "incon
eo u1as o racionamento da luz,

(trias
,eletricas nacionalizadas, dicional" do

.

governo não es

d� mod� ba�tante severo, na ca- anuncia�do-se: lOgo. em. seguida I pelhava ll: realidade e era um

pítal britaníca. qlBC a disputa havia sido solu, termo muito amplo.

Chanceler tchecoslovdeu

que estão preparando
guerra mundial

PRAGA, 19 (V. A.) - O r o Pacto do Atlântico Norte e a

chanceler Vladimir oiementís corrida armamenti:sta.,
irqformou ao povo ' tchecoslo, f

.

Em s-guída, declarou- que os

vaco, pe�o rád�o, qu« as nações Estad:Õs un�do� obrigaram as

ocídentais estao preparando o demais naçoes o recusar /0 Pla

terreno paa a terceíra guerra no de Paz Mundial proposto
mundial com o Plano Marshall, I pela União.

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL

S}�RÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJAREM
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO P�RTIDO A

RUA FELIPE SCH:lIlDT.
HORÁRIO: DAS 10 AS 12 E DAS 14 AS 17 HORAS,

DIARIAMENTE.
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afirma
a 3a.

�Va8biDgton bomeua
geia Ruy Barbosa
WASHINGTON, 19 (V. A.)

O Centro Cultural Brasil-Esta,
dos Unidos comemorou o cente,
nário de Ruy Barbosa ern sua

jes3ão j'n�nsa"'( ordirtárla, na

embaixada brasílairs. O embar,
xador Hildebrando Acióli re-,

prcsentante do Brasil no con

S'elho da OEA, faluu à assistên_
cía sobre o tema: "Ruy Barbo
�a na Conferência

-

dei Hala ". O

embaixador do Érasil junto aos

Estados Unidos, Mauricio de

Nabuco, foi convidado do Cen
tro CulturaL numa recepção
correlata com a reunião.

TINTAS PARA PINTURA
C O T TOM A R'

_. _." ,._------

.o cemitério é um arra:ial em dia de quermesse: risos

e flóre,s: sol e poeira: §oias ,que re',uzem 'e casais d,e na

moraelos que passeiam, de mãos dadas, atraidos pelo amor

que aproxima os sexos e al'imel1la aS' necrópoles! ...
Em tÓl,"no o mesmo cenário de Lodos 'os anos: - mau

soléus de mármore e bronze, cobertos ele rosas e margari
das; túmulos ele lápides sonoras, com epitáfios dormentes

-e vasos ode louça onde os lfrios amarelecem; sepulturas
déntro de grad.es de pau, com pingos desmaiados de velas

votivas, afogadas de boninas: algumas ·com um nome a_
tinta branca sóbre uma cruz p'intada de preto ou d'e azul

claro.

E covas rasas, multidões de covas rasas em duplas
filas psralelas', ,de barl'o côr de 0'0re, com um número ap�
nas, muitos já 'quasi sumidos.

iSão cre'aturas anônimas, LaJ.vez filhos-d.as-eI'vas, so l�

dados desconhecidos da miséria .. ,

,Morreram, por certo, no Hospital de Caridade, na

sala comum, roidos pelo cancer ou· e,hupadoS' por uma

long'a e voraz anemia.

Foram sempre assim: - uni número à esquerda da

vida; e a vida, ao deixá-los, hirtos' e desfigurados, ainda

lhes manteve a relação:
- Pegar quem?
_ O 49 ... Enfermaria dos homens ... Cama ao pé

da porta ....

Os serventes passam depo.is, com o carrinho, para o

Necrot.ério, no lado dos pobres, entre árvores.

Vãó alegres, felizes, com as veias túmidas, sonoros de

euforia:
_ Credo! O 49 ... Defunto feio! Nem fechou a bóca!

--E os pés dele?! ... Olha só o dedo. grande! Parece
um bagie!·.... I

A'.:?;LlllS conyalescentes: mwcilenLos e va'garosos, tam-

..

...........................................
• I ..

! NO ma DOS MORTOS I: .

r.............. . 1
OTHON D'EÇA

bém riem, cOl1solad·os, sentindo na pele o calor do sol, o

grande ar da vida.
i[)as enfermarias perto, abrindo para as varandas, vem

um cheiro mórnn e pesado de suor e_ de cresoI.
O vent.o l'arfalha entre as folhagens do morro; um vago

g'emido'passa (ia transparência; e escorrendo de uma: bica

de pedra, vindo do alto, um,fio de água canta e reluz;

De tarde vem a carrocmha da Prefeitura, com dois

g'avetões e grades no alto..
Nem carece indagar: é um caixão de pau cru, um

caixão qualquer, 'Com alças de co,l'da.
'As' vezes, junto dele, há mulheres despenteiadas que

choram ou alguma criança de olhos' tristes, pálida e miuda,
que procura espiar pel,a fresta alongada, por ,onde entr,am
e saem gordas moscas peg·aijosas.

Quasi sempre, porém, o' caixão, espera sem uma i'lór,
sozinho e ruele na sala deserta, na .grande clarielade da

janela escancarada, através da qual s'e vêem copas crespas,

pedaços de. mar que rebrilbam, ondulações longinquas de

monles muHo azues e macios.
Uma sineta tilinta na larga transparência: o cocheiro

resmunga como sempre:
_ Diabo! É assim -todos os dias: de manhã, de tar�

ele ... até aos domingos! PoDre nem devia morrer. para
não dar trabalho!

'* * * ....

.o cemitério, todavia, insaciável e voraz, recebe a to-

D. Jaime Câmara
na Itália'

ANDRÉ NILO TADASCO
ASSIS, Itália, 19 E. - O car

deal d. Jaime de Barros Câma

ra, arcebispo do Rio de Janeiro
oficiou uma missa sóbret o tú.,
mulo de São Francisco de As

sis. Fêz-se acompanhar por
varres sacerdotes brasileiros,
pelo presidente da Ação Catô.,
lica do Rio de Janeiro'� pelo
seu ,secretario patticular.
. ._•• .........�__-.-_..",......-.w.,._.....,.......�

ADVOGADO EM S. PAULO

DR. A. PEREIRA PINTO � Rua

Quintino Bocaiuva, 176 4° sudar

salas 414, '115 - Fones; 3-3048 e

2-505;:.
CONSULTAS S/PAGAMENT,O.

, doS': ricos e pobres; boriitos e feios; es:quifes com vidro
na tampa, mais caros que' as casas elos' mo-rros e pequeni ..
nos caixões d,e pano azul - que custam alguns dias de sa

lário e entram ali em maior número!
IMas as distinções cont1nuam- à luz do sol e sob o céu

fino e transpa'rentel
.

.

,Patrícios' e pLebeus; creaturas sem nomes e homens.
com apelidos ondeados; burgue�s que estoiraram de pan�
ça farta e proletários magros, que viveram sempre com

fome!

(Continuam separados, nas quadras em 'que nem os

mistura o símbolo doce e acolhedor sob o qual todos vi
veram e onde taml1ém não se mesclam os' vestidos de seda
e as blusas de chita, a própria .dór que fere e o pranto que·
alivia 'coíno o báÍsamo do hom samaritano.

A 'fortuna, o destino, o nascimento levou�o-s a cami
nhos opostos e, depois dé mortos, a tÚmulos diferentes! ...

Tudo isto aqui' em cima, sôbre a crosta da t.erra dà�
divosa e fecunda, que Deus criou pàrâ o sustento de todos.,
os viventes, 11Onrell'S e bichos!

.

'Dentro dos sete' palmos, p'Orém, para que não conti
nuassem lá em baixo as lnjusti'ças do dinheiro e as' riva
lidades das castas - são iguais os servos e os barões;' os
mendigo!(·e os milionários'; os negros e os brancos: -' os
que tiritaram sob o gibã'o de riscadinho e os que dormi.

radl, tranquilos e sem cuidados, à morna d,oçura de cober_
Lóres de vicunha; os que morreram em leitos, fMos, cer�

<cados de carinhos, confórtos e orações e os que :cerraram
'OS,OM10S sem côr, vagos e febris, -sóbre a dureza dos catres"
no abandono das favélas, nas encostas íngremes!

•

É que Deus, no fundo da terra, como uma advertência
e um 'castigo, nivelou-os pelos mesmos vermes e ás mes

mas podridões - para oS distinguir depois, como quem

distingue a urze da magnólia, na grande vida �o espirito,
na eterna mansão celestial!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.lntormuções
f�Q-"ESTADõ&l Borario das empre
I Redaç�:ã: p��t�n:.s6à ,ru.' J Sai rodoviarias
Díretor ; RUBENS A. RÁM(j)S PlGUND.A-:J'IIIIlU.

Proprietário e Dir.-Gerente 7
1.lxpr_1IO ao ClfióTlo - u..u-
hGa:"u.

SIDNEI NOCETI .Auto.V1c� lta1af - IQJaI - 11 )lo.
ruo

IIm::::.� Bru8q� - �•• -
. Expresso Bru.lqueJlJla - NOTa Trate
- 16.30 boru .

.Auro.V!.açlo CatariUue - Jo3iTll4
- • hor".
.Auto.VlaçAo 'Catarlin_ _ oanUba

-- I horu.
RodoY16rla IM-B.ruU - P6rto �.

· - 3 hor...
RápIdo Sul·BrasIleira - JolnYlle-

13 horas.
RápIdo Sul-Braslleira - Curitiba _

6,..horas. .
.

·

TERC.A-P'!lXlU
ÁUlO-Vlaolo Catarlnen.. - Pino .AJ.

�-6hO!l'u.
futo.Vlaç.lo C&tvm_ - CllriU,."

- li horas
Áuto.VI&çIo Oatutn_..;. I04sYDe
-'hor... ,

ÁUfu.Viaç10 Oa� - TubUl.
- 8 horu.
ExpreBIIO "o 0rI8t61't. _ � _

7 bora,a.
.

Emprtn Gl6na _j� - ,_
• 6� horu.

.

il:r;preuo Bnulque:u. - Bl<wIQu -

li hor... ·

A·\to.Viaolo ItaJ" - lte� - 1. »
r....

Rãpído Sul-Brasileira - JolnTlle-
18 horas.
Rápido Sul-Brasileira - CUritiba -

ti ·horas.

Auro-VI.oIa
- I) horas.
Rápido Sul.Braa1leira JOlnYlle _ go. 'Foi ele quem rasgou todas as

13 horas. t d l d' t
Rápido Sul.Brasileira _ CUritiba _

es .ra as es a ualS 'que emas no

6 horas.' sul. Amigo pessôal de Nerêu Ramos,
.- • hora.

.Auto-Vlaclo CatartneDft _ JotnTtle.
Donseguiu com aquele grande a.dmí-

- • horu. nistrador, quando Interventor em
Auto·Viaçlo 0IItarl.n_ Tubu'lAl S

_ 6 horBl. •

. - ta. 'Catarin�, grandes verbas para
Exprll8so 810 or1.wTIo - lACW2a - construção de rodovias. ° seu tra�

7 horlltl.
• �reseo B.!'u.Quen.. _ Bruqu. _ :balho não Linha .expediênt.e, poiS

1. horas.
.

tÂutQ.vlaçlo najal _ EtaJaI _ 18)lo.
rabalhava d,e manhã, de tarde, à

ru. noite, domingos, feriados, dias-san-Expre980 Brw!qu_ - NOft .lftU,to

t
- 9.30 hor... tos. Madrugava, para ,suas viagens

Se:cta-fe ra
• �;:8��,!órla - LacumI. - 8 1/1 de inspeção. Energico, correto, com-

"TAL" - 13,00 - Lajes .,Plrte -

,:,., Id S BDOMINGO I petente, o dr. Annes criou lógo um
"""p o uI· rasUeira - CUritiba -

'1 td',' . .

ti horas.

I d� � a o 'ÜIrculo de amlzad� e Sllll�

patla em torno de sua espos'a.

FRAQUEZAS EM GERAL Agora, na direção da E. F. D. Te-

VINHO CREOSOTADO
reza Cristina, é o mesmo homem.

"S I L V E I R A"
Imprimiu a esta ferrovia, um riLmo
de progresso e de trabalh'o, jámais
atingido.
Em 194:8 construiu 40 casas para

operários dá via permanc\lte. Enl
1949 mais 47 casas. Constr,uiU' as es_

tações de Siderópolis, de Capivarí
de Baixo, de Esperança, de Rio do
Pouso ,e a grande e Donita estação
da cidade de Laguna.
Está construindo uma grande es

ta�ão de carga em Tubarão e j�,

I
iniciou a construção ,da mod,erna

cstaç�o de Criciuma. Está próximo a inaugurar, no ser-I
______________.; Está quasi pronta a Escola .Pro- \'iço de corl1unicaç�o, o seletivo. Na
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ASSINATURAS
Na Caplial
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Trimestre ....•.• erf
1I�8 er.
Número avulso .. Cr,
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.

,Ano ••.......... Cr$ 100,00
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Anúnci� mediante contrito.
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sabiDza pelos conceitos
emitidos nos artigo,
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Vi.cão Aérea
.:II .

Horário
Se(/unda-fe(ra

"TAL" - 13,00 - Lajes e P.....
AJegre
PANAIR - 9,25 - Norte
VARIG - 10,'0 - Norte
PANAIR - 14,35 - Sul
llRUZEIRO DO SUL' - t3.GIi _,

tlorte
'l'�a-f'" '

-TAL" - 8,00 - Joinvme-�
Curitiba -_Par.up'
- Santos e Rio.

.

PANAIR - 9.25,- Norte
ó..I.,• .i.J:\O 00 SUL .;_ ti.... -.

/

..rte
VARIG - t2.30 - eul
PANAIR - 14,35 - Sul

fluo:rta-f�ra
'"TAL" - 13,00 - Lajes • Pôrto

.Alegre
PANAIR - 9,25 - Norte
CRUZEIRO DO SOL .... [tO) -

une
VARIG - U;'O - NON
PANAIR - 14,35 ::- Sul

Ouinta-feira
"TAL- - s." - J.Jayme -

Ca....... -P.ra.....'
- ""011'. Rio.

PANAm - 9;25 - Norte
PANAIR - 14,35 - Sul
'lARIG - 12,30 - Sul
CRUZEIRO DO SUL ,- IS.Ii.

.,.,rte
ORUZEIRO DO �UL -' iI.80I

�. .ul

Alegre
CRUZEIRO DO �UL - 7••'

florle
PANAIR - 9,25 -,.. Norte
qARIG - H,40 - Norte

'. PANAIR - 14,35 - Sul
Sábado

"TAl,'· - 8,00 - JoinviIle

ICuritiba - Paranagd
- Santos fi Rio.

VARIG - f 2,30 ..:.. Sul
CRUZEIRO DO SUL - iS.Mi

"orte
PANAIR - 9,25 - Norte
PANAIR - 14,35 - Sul
PANAIR - 14,35 - Sul

, DomÍll(/o
PANAIR - 9,25 - Norte

1 PRUZEIRO 00 SUL - u.oo

utets

inistério -da Aeronáutica
Diretoria do Ensino: Escola dff Aeronáuticl!

«Admissão à Escola de Aeronáutica em 1950»
As inscrições para admissão ao '10 Ano do Curso Superior da Es__

cola de Aeronáutica em 1950 (Aviadores e Intendentes) estarão aber

tas, na mesma Escola c nas Unidades do F. A. B. sediadas nos Esta

rias, durante o período ele 2 a 20 de Janeiro próximo vindouro, deven___

do os candidatos, desla Oapítal, procurar as instruções e Iormutáríos ....
na citada Escola, d iàriamente, em 8,00 e '16.00 horas, exceto aos s'á

bados, domingos e, feriados) e os dos Estados, nas sédes das .Zonas.

Aéreas ou Bases.
Entre outras condições, os 'candidátos deverão ter menos rte 21-

anos de idade, ref'er idos ao dia 31 de dezemlbro do corrente :.H10, e

possuir certificado "de conclusão dos cursos científico ou clássico, de-

1.:S('o{11; Pl'cprtratlfil'ia ele Cadetes ou certificado de aprovação em exame

de admissão às Escolas 'de Engenharia ou de Química, ou; ainda, de

qualidade de alunos dessas Escolas"'''.

10,00
45,00
.,00
8,00
0,50

Nntlcíári« dos

Municípios
De Tubarão

,CALÇAMENTO DA CIDADE
A Prefeitura terminou o caícamen
to da rua São Manoel, ao lado do
Jardim 7 de ,f'etembro. Este trecho
da rua, foi alargado em dois me

tros. ,

Em seguida o Prefeito Francisco
Carlos Regis atacou o calçamento
da Travessa 27 de Abril, a9 lado da

Prefeitura, alargando, também esta
via pública, em dois metros c vinte.
O calçamento da Travessa. também
deverá ficar pt'ollLo antes do Natal,
pois o Prefeito faz questão cerra,

da de, no Natal" entregar ao tráfe

go, o. centro da cidade todo calça
do.

Construtores �e Concreto Arma�o
QU.ARTA-J'JlB.A

.Auto.V1aolo OatB1n_
� fi horas,
Áww.Vlaç&o ca.tarln_

- • horas,

, .Auto-Vlaolo catarlneDH

,
- 6,30 horlWl.
Rápido Sul·Brasileira - O,m,tlba, -

6 horas. .

Rápido Sul-Brasíleíra - JolnY1Íe
· 13 horas.
I Expreuo 810 on.to� - I..quaa -

· 7 horas,
ExprellllO Bruilqu_ - Bnaqu. -

16 boras.
.

.Auto-VlaçAo Ltajaj - ItIjaJ - 1. )lo
r.a.

�8110 BTUllquen.. - NOTa Tl'ato
- 16,30 horll8.
RodoT!árla Sul BrHÜ ..:.. Parto AJqn
-. boru.

SAFRA DA CEBOLA
Há uns dois anos que a safra da

cebola não era tão abundante quan
to a desle ano. A estimativa da pro

dução é de cinco milhões de qui
los. Camínhões, e mais caminhões
estão levando cebolas para toda
parte do país. Antigamente, era ex

portada em cáixa de madeira. Hoje,
estão fazendo em sacos de algodão.
Infelizmente, à safra não poderá

escôar sómente em-caminhões. A
nossa grande exportação é para .0

Rio. Com a falta de navios', nos

portos de Laguna e ·I!f1bitl1ba. Os

plantadores e exportadores estão
em situação dificilima. Recorre
ram, en (:,._'io, ao Prefeito, que íme
diatamente passou telegramas ao

Exmo. Sr. ,Góvernador do Estado e

Secretár-io da Agr icu ltura, pedindo
provi.denci,as. Sügeriu no íelegrama,
que os navios da Casa Hoepcke
chegassem alé Imbituba ou Lagu
na .

UM ADMINI,STRADOR. DE FATQ
.

Já se disse, com muila razão, que
a grande cris'8' por que passa o Bra

sil, é a crise de carater ·de homens
de bem. De faío é. E, quando surge
no cenário éie uma região, um ho
mem com ésLas qualidades 'e ainda
com outros elementos, que o ( tor_
nam respeitado, agmirado e mesmo

·estimado, não nos é passiveI deixar
de fazer menção especia],. Trata-se
do engenheiro dr. Annes Gualberto,
Diretor da E. F. D. Tereza CrisLi
na. 'Por quinze anos consecutivos'
trabalhou como Diretor da 5a Re-

Ganhe dinheiro executando estruturas mais
economicas .

Confie os calculos a nós engenheiros, que há mui
tos anos só fazemos íssõ-

Nosso lema : Segurança, Rapidez, Economia.
Rua Conselheiro Crispiniano, 97-4° andar.

Telefone: 4-6230-São Paulo

QUlNTA-J'EHU
.Auto-ViaçAo CBtarlnenN

Al�e ,..... 6 horU. '

Auto.Viação Càtarl..nenH
- 5 horas.
.Auto-Vlaçlo. Catarin«lH

- • horu.
,j:ll!to·Vl�o CBtait'In_ - Tubarlo

- 6 hO'rLlle.
cÁ'Ilto-VlaçAo C..� ...:.. Lq'uJI.a
- 6.80 boraa.
�resso 8Ao CrLJtoTao - IACuna -

'1 baIrU.
IImpMsa Glórla - Lquna - " 1/1

• 7 112 horlltl.
:mxpr�sso BrutIQuellN - BrII*luo -

18 horas.
.Auto.V!açto ItaJ&1 - ItaJaI - 11 )lo.

I!U, ,
Rápido Sul·Braa1leira - JolnTlle...,.

13 horas.
Rállido Sul·Brasileira - CUrit1ba -

• hora.
Ilmpren Sul Onte Ltda - XapeC() - II

- • horo.

, IJEXT.A-J'lIlmA
RodoT1Ar1a alul Br.11l - ptm. Alecn

- li hora•.
.Auto-Vl.açAo C&tutnenae CUrrmbl

- 6lhoras. fi
. .Auto-Vlaolo C&�
- • hora.
.Auto.Viação catRliD._ - tAcuDa

-- 6.30 hora•.
Expresso SAo Q-voovAo - IAtrIma -

7 horlltl.
.Auto.Viaç!o ltajaf - Itajal - 1. 110-

1'&'.

Expresso Bru!aqu_
UI horas.
Rápido Stit·Braa1leira

13 horas.
Rápido Sul·Brasileira

6 horas.
-

JolnYlle

sidência de Estradas de Rodagem,
com séde em Tubarão. '_rodas as

a.

CUrit1ba

llÃ.B.AD()
CBtu'1n.eJIM - OUrrIUba estradas do sul estavam a seu car-

Dr. ,(I."ANO G.
GALLETTI

ADVOGADO

Irmandade
Passos e

do Senhor
Hospital de

Editill dé fornecimento
De o.rdetl da ;:"1esa Administrativa- da Irmandade do

Jesus dos
Caridade

Crim. " eí.. 1

COD.tltuição li. Soei.dadu
NATURALIZACOEé
TitulOll D.alarClt�l'io.

Eeerit6rio e Re.id.ncla
Rua Titadentell 47.

P'ONE •• 1468

Senhor
..,

,Jesus:,�

...

dos Passos e Hospital de Caridade, desta Capital, previno aos interes

Eados que, até 'O dia 20 desLe mês, às 12 horas, receberá esta lrman

cade e JIospital, na sua Secretaria, propostas, em cartas fechadas"
para o fornecimento de todos os artigos' necessários ao seu consumo"...
ciurante o semestre de j,aneiro e juho do próximo ano de 1950.

Consistório, em F);orianópolis, 6 de dezembro de 1949.

L1lÍZ S. B. Trindade - Secretário.
\

.

n'�ional "Engo. Rodovalho;\� em' l'ed� telefonida, está ,subslituind�:.
Tubarão, que: servirá para f'wll1ar' em toda estrada, os postes de ma.,·

operários- para as oficinas da es-l deira, por 'postes de cimento arma_

trada. Comprou, grandes 16i�s de do.
LriJ.llo da ·Cia. Siderúrgica N�cional As pontes de ferro, estão Isendr)o
e I?Stá lastrando toda linhíl, com pe+ substituidas por outras. Para este."

dras britada, Já não há na Tereza serviço, foi la�rado contrato com ()

Cristina; a incomodativa poeira. maior engenhéiro no assunto, dl'_

,Comprou cem vagões de aço, de Oscar Machaão.
-

trinta toneladas, para o transporte ,Quatro. grandes locomolivas, tipo",
de oarvão e mais triúta, também de Mallet, estão sendo esperadas dos,

aço, fechadós', para transporte de Est�dos Unidos.
mercadorias. Há muitos anos, que Há ainda outros'melhoramentõs". ..

a estrada só Unha no seu serviço, que não conseguimos saber, porque-:
uni engenheiro que era o dit'elor. o dfretor, numa modestia irritante•.
Trouxe para a estrada, uma pleia- não diz nada.

'

de de moços, ·entusiasmados e -com oSaJbe-se isso, por fóra. '.

J

grande capacidade de trabalho. São Em três anos e tiantos, 'o dr. Annes"
eles os drs. ManÇl1;l1 Cecilia Martins, Gualberto revolucionou a velha Te· '*"

Gilberto Evilasio da Luz e Rolff reza ·Cristina. Não s'e fala mais em"
I

Becl�er. Para s.ub.diretor trouxe �
dr. Aniba,! .Costa, ex-diretor da
mesma estrada, que se encontrava

à disposição da Cia. Siderúrgica Na-
cional.

_

Varias melhoramentos foram in·
traduzidos nas oficinas com O' oU mo

derna e grande ferraria. ,Construiu
no final da rua Princeza Tzabel o

abrigo de carros e reparos de va

gões.
Na linha, está fazendo a variante

de 'Cabeçudas', a variante da gargarl1.�

ta, na E'X'planad,a e variante da Es

tiva, na Curva do Cem. Paxa os i.ra
ba).hos nestas variantes adquiriu
uma possante maquina TD 18, 'que
está trabalhando, 'com rendimento

de centenas de homens.

atràzo de trens, não se fala mais em'
falta de vagões. Tudo funciona co--

mo relógio.
.

\

Justa, pois, muiLo justa, a aure6�t
la da simpátia, que o dr . .Annes go·
za em todo o sul. catarinens,e.

BSTRADA DO RÍAJGHO, ·EM
GRAVATAL

Será inaugurada em Janeiro p1'6�"
ximo, a estrada do Riacho, em Gra··

vatal, 'que ligará aquela vila, à ci
dade de l'ub'arão, passando por"
Riacho, Várzea das Canões, IndaiaI,
Siderúrgica. Para a solenidade da

inaugcração da esLrada municipal•.
comIf�'eéerá o sr. Prefeito e Ul11�

comitiva.

illiRECADAÇÃ:O MUNWIPAL
A Prefeitura de Tubarão arreca"

A con,tabilidade teve o seu servi- 'dou até 1\'o\'embro Cr$ 1.7G8.396,90..

�o mecani,zado, Lodo com maquinas havendo um superavit de .......•.

el'étricas. Cl'.$ 228. 39G, 90.

o C01'1'cspondenteF'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• :miani, tendo nascido em F'lo

.rianó'polis, a 17 de' maio de
1926. Fez seus primeiros estu
<dos na Escola Publica de José
Mendes. Cursou o Colégio Ca

tarínense, tendo obtido a Li

cença Clássica. Em 1940, ma
triculou-se na cademia de Co
.mércío- onde fez os Cursos Pro

pedêutico' e Contador" íngres-
,�sando, no ano de 1946, na Fa

�, .cuídade. E'· atualmente, repre
•

sentante comercial.
Yoldory Campos Garofallis,

.natural de Florianópolis, nas
.' -ceu a 27 de abril de 1923, é fi
lho de Demétrio C. Garofallis,
já falecido, e de d. Maria da

. Glória Campos Garofallis. Ini-
-eíou seus estudos na antiga Es-
-coía Particular "Ferreira Li-
-:'llla". Cursou o Ginásio Catarí-
nense, onde obteve o diploma
do Curso Secundário. Matri
.cuíou-se, em 1943, na Acade
mia de Comércio, cursando o

-Curso de Contador. Em 1946·

ingressou na Faculdade. E'
funcionário do Banco Nacional
do Comércio S. A.
Discurso do bacharel João

:Makowiecky, orador da turma:
"Quiz, a bondade de meus

-colegas, fosse eu, neste dia tão
grato para todos nós, o intér
prete de nossas emoções, de
-nosso contentamento; .

qu�, a
pós longos anos nos bancos es

-colares labutando não com

.pouco sacrificio, pois, devido

.às horas de estenuante traba-
lho diário, nos diferentes seto
.res de atividade, nos vemos

justamente recompensados,
-com o que lá aprendemos, com
-o que nosso cérebro cansado
<conseguiu colher.

Minhas primeiras palavras
.serão aos dediçados mestres e

.amígos, que não pouparam es

forços para desimcumbirem-se
-de suas tarefas de ensinadores

- e que, graças. à sua abnegação
'-e íntelígencia- nos transmiti
�am muitos conhecimentos A
. êles, pois, os nossos sinceros
agradecimentos, e, saibam que

• no caminho que iremos trilhar,
tudo faremos para sermos

-úteis à Pátria e á Coletividade.
Quanto à escolha de nosso

-patrono, ela é justa e mereci
pois, sempre tivemos, no pro
..fessor Flávio Ferrari, Muito
.-digno Diretor qa Faculdade de
Ciências Econômicas, um ver-
r.dadeiro amigo.

A escolha de nosso paranin
fo, professor Clamo Galletti,
:não poderia ter sido mais justa
-e mais feliz, pois, apesar de sua
::mocidade já avultam -nele ele
.vadas qualidades de mestre e

amigo, coadjuvado por um co

ração magnanimo e· sempre
'aberto a todos. que a êle che
;gam.

�f Foi levado por êsse senti
_menta de amizade e gratidão,
'pelo muito que com êle apren
"demos atravez de suas lições,
·que o, convidamos para que
..neste dia tão feliz para nós,
�fosse o nosso paraninfo.

As palavras seguintes, dedi
,'carei aos meus colegas, que ho
je me honram dando-me tão
-elevada incumbência, que se
não o corresporider, creiam que
fiz o passiveI para merecê-la.

Quera, que saibam, que, em
todos vós, sempre tive verda
':deiros amigos, pois, devido aos
anos, que juntos, sob o mesmo
teto acolhedor, procuramos di-
1atar nossos conhecimentos
:participando das mesmas emo�
ções, das mesmas apreensões,
das mesmas horas de cansaço
que o dia de trabalho nos da
va, dos mesmos momentos fe
lizes, oue é.muito nahiral na
vida (l; estudante, serão por
mini carinhosamente guarda-

,

it Professor Diretor da Facul-dos e lembrados por tôda a vi- lhe maqumanos adequados, lidade arejada, de espm o en-
.

f lt dade de Ciências Econômicasda. Bem sei, e com segurança' por meio de financiamento em tusiasta. O que nos a a, e es-

digo, que, como eu, tudo farão I condições razoáveis, para o tá sobrando em outros países de Santa 'Catarina:
J ' ,

d Por delegação de meus co-para honrar e dignificar a pr_O-l desenvolvime�to de nossa a�r�- e a coragem para gran es rea- -

fissão que abraçamos, pois, ! cultura que, e bastante defici- lizações e o' perfeito senso de legas requeiro a V. Excia. que
t t h hilid d Para que se digne de conferir-nos o graubem, sabemos quão �m�o_rtan e'i ente, devido aos ape rec .o� n�- responsaqi 1 a e. -

de bacharel em Ciências Eco-ela e e o quanto. sígnífica na I da modernos' torna-se impos- consigamos obter certas recu-

vida e na organização de um sível uma agricultura mais in- perações, principalmente no
.

nômícas.
país. Sabemos, e os Jatos aí es- '

tensa, pois tudo é feito prímití- terreno econômico, é preciso
tã", que ao economísta está I vamente, com enxadas e pás, não se ter medo de gastar. Sa
reservado um futuro alvíçareí- e com o auxílio dos sernoven- berrios que a política expansio-
1'0' embora ainda, não sabemos tes puxando arados. N03sa nista não é aconselhável, por
porque, não teve por parte do agricultura . se, não está mais que acarreta grandes respon
Govêrno o devido reconheci- desenvolvida, ou no seu justo sabilidades financeiras. Mas,
menta, do seu verdadeiro va- lugar, é devido a defícíêncis de num país novo COMO é o Bra

lar, da sua verdadeira finali- maquinários próprios, de es- sil, essa política se justifica
dade. tudos suficientes para o prepa, porque tudo está'ipor se fazer.
A profissão de economista, é 1'0 da terra, de conhecímcntos Todo o dinheiro invertido em

uma das profíssões liberais científicos para tudo bem pro- obras produtivas, não é dínheí
mais recentes. Todavia, os pro- duzir e cada vez melhoj. No ro inuti'lmente gasto. Por ís
blemas e serviços técnicos de orçamento da União- co�o ti- 50, essas obras devem ser fei
economia perturbam de há ve ocasião ,de ver, o coefi�i�n�,= as. Deficits para um Estado,
muito tempo a Humanidade. destinado a agncultura e irri- quando êste Estado tem capa
As grandes transformações I sório, destinando o mesmo, co- cidade para produção, 'nada
econômicas e sociais que se eficientes maiores a setores representam de mal. O que é
operam no mundo, complica- menos importantes. Digo me- condenável para as qualidades
ram de tal forma esses proble- nos importantes, porque sabe- de um povo é não ter produ
mas e serviços, que hoje já mos que a alimentação,. fi�u.ra ção- nem meios de transporte,
são necessários profissionais como necessidade pnmaria _ nem moeda de valor real, por
para estudá-los e realizá-los. porque sem ela é' imp�ssiver a não termos a devida coragem
O Brasil precisa organizar vida. O nosso povo vive-sub- de assumirmos responsabílida

suas emprêsas sua produção- alimentado. Que se pode espe- des de ordem financeira como

estimular e m�lhorar o seu co- rar de um povo oprimido pela se não fossemos capazes de com
mércio, exterior, racíonahzar I fome, pela doença 'que é uma o trabalho produzir para satís
a administração e as finanças resultante daquela? Que pro- fazê-las. Com a intensificação
publicas. Pouco se parle ainda dução, que capacidade de tra- da.produção surge o problema
esperar do Govêrno num oaís balhos po�e ter 'um �ovo mor- do transporte. , E' preciso que
como o nosso, em que o POV) e rendo a mingua? Por ISSO, ac�o tenhamos eficientes meios 'de
Tesouro publico são ricos de que no momento,' o setor mais transporte para flue a produ
imaginação mas modestos de importante e que o Goyerno ção possa circulár e chegar" ao
recursos financeiros. Desta mais intensivamente devia to- consumidior a preço mais
forma, enquanto o Govêrno, mar dianteira,.é o setor ,agr;í- acessível, tornando mais ba
não se organiza, devemos 01'- cola - produzir bastante, ti- rato o custo da vida. Por isso é

ganizar as empr�sas. � �ro- rar o povo da fome qu� o t_or- imprescindível, também, a me

gresso de economia brasíleíra, tura e mata, para entao .. SIm, lhoria das vias de comunica
está no desenvolvimento das termos braços fortes e dISpOS- ções, evitando que o produto
emprêsas privadas, para isso- tos, termos gente que com o se deteriore nas fontes de pro
necessário se torna que os

ec�-!
estômago satisfeito, pos�a t�r dução. Assim como a agrícul

nomistas, espalhem-se por to- disposição para as demais ati- tura e os meios de transpor
das as grandes emprêsas índus- vidades também impre�cindi- tes, que como antes me referi,
triais do país; assistindo, oríen, veis à vida de uma Naçao. P�- são deficientes, estão em igual
tando, controlando, planejan- demos ver o exemplo que nos dade de condicões as demais
do. Não é com economistas dão os países europeus recem- atividades econômicas de nos

"plantados" em Conselhos e abalados e depauperados �ela so país. Estudada em linhas
Comissões do

.

Govêrno, pen- guerra. Apesar de terem eles gerais, em sua natureza, cau

sando em planos maravilhosos, sofridos diretam��te os efeit�s sas e efeitos, é facil concluir
que .organizaremos a nossa da guerra, s�cnflc�dos econo- que o Brasil não poderá supor
economia. 0»" ,;onomistas num mica fínanceíramente e tal' por mais tempo um tal es
país de mentalidade colonial· também perdendo grande par- tado de coisas. Em tais condi
pouco podem esperar do Go- te elo fator humano propulsor ções, reconhecida como é a ím,
vêrno.. Devem agir: - es�u- da sua economia, hoje já se portancia da economia nos des
dando técnica econômica, de- acham quasi recuperados e se tinos históricos dos povos, é
batendo os problemas nacio- encaminham a passos largos natural em todos os homens de
nais, nas Associações, nos Sin- para uma sólida e crescente responsabilidade a preocupa
dicatos, e Institutos de Clas- prosperidade. O Brasil, embo- ção pelos problemas da hora
se, assistindo e prientando as ra tivesse, participado da guer-I presente. Chegou o momento
emprêsas, aumentando a ren- ra, não sofreu uma mínima ele cada um reconhecer e anun
da nacional. ,Saqemos que o parte do que sofreram os pai- ciar a sua parcela de respon
Brasil é um país que, infeliz- ses europeus. No' entanto a sabilidade, esforçando-se leal
mente, não tem um programa nossa situação econômico-fi- e eficientemente para que pos
ecohômico· não tem um-siste- nanceira está numa desigual- sarnas restaurar um ambiente
ma, enfim não tem uma eco- dade impossível de ser compa- d� confiança no ,futuro. Aos
nomia organizada. Tudo se rada. trabalhadores, que constituem
faz sem previsão, sem estudos, A que atribuir essa desigual- a maior parcela do povo, é ím
sem planejamento, sem aná- dade desfavorável para o Bra- perativo a normalidade da nos_
lise e sem responsabilidade. Tu- sil? Podemos dizer que é tão sa vida econômica, sem a qual
do se faz a ultima hora, e co- sómente porque a Europa dei- serão eles 08' diretamente sacriJ
mo é natural nesse caso, tudo xou de lado as teorias passa- fiçados. Assim sendo, torna
se faz errado. E' o Brasil um distas, teorias que já não ser- s� necessário que êles se çapa
país riquissimo, suas riquezas vem e orientou-se por uma po- citem de que precisam colabo
êstão aos nossos olhos· todos lítica de recuperação de men- rar nas obras de recuperação
sabemos, 'mas, não sabemos co- I talidade nova, ou seja, aten- econômica. do Brasil, quer fe
mo explorá-las. Sem organi- dendo as neéessidades do chando os ouvidos aos proV9-
zação econômica o Brasil não momelfto, o,rientando as ativi- cadores de desordens, quer me
resolverá seus problemas. Mas, dades num sentido prático e lhórando a sua produtividade
a organização econômica de- realista. As figuras e nomes p�"- e frequência ao trabalho. A
pende da formação e do apro-I drões, a ditar teorias passadis- nenhum brasileiro digno ilte
veitamento dos economistas. I tas foram substituidas . por pes- ressa a permanência dos ma
Sem engenheiros, não há en- soas de mentalidade jovem, de les assinalados. Pela sua sub
genharia; sem médicos, não há espírito moderno, com deci, jugação é o Govêrno o uni�o
medicina; sem professores, não são e coragem que só a moci- responsável. A excitação e o
há ensino; e, sem economistas, dade inspira; capazes de mo- nervosismo decorrentes do de
não pode haver organização delar às contingências do mo- siquílíbrio nacional geram pe1'
técnica da economia. Citarei mento e daí partirem para no- manente intranquilidade cole
em primeiro plano, a organiza- vas e grandes realizações. En- tiva. �ara o Govêrno, pois, e

ção técriica do setor agríco- quanto isso se dá na Europa, o em primeiro lugar apelam 08
la, por achar ser êsse, o mais Brasil se apega a velhos e ri- economistas, como sempre {)
importante, pois, sendo o Bra- dículos preconceitos que já fizeram, oferecendo-lhe sua
sil, um país essencial�:iwnte não sé coadunam com o mo- cooperação e desinteressada,
agrícola de agricultura ponco menta atual. Por aí vemos, de porque como brasileiros que
ou nada entendemo". 'Nosso que precisamos é de gente no- somos, desejamos ver a nossa
agriculto:L'" trabalhanl'io com va devidamente capacitada pa- estremecida Pátria equipara
recursos próprios, �3em ter do ra novas obras inpispensáveis da econômica e financeira
Govêrno, � amparf) entr. lÓ<2:i- ao nosso progre,sso. Precisa' mente às de�ais 'potências
camente merece, fOl'ne�endQ-' ,mos é de indivíduos de menta- mundiais.

de Ciências Econômicas de Santa

,
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'Catarina

Discurso do sr. dr. Clarno G.
Gallettí, paraninfo:

Meus paraninfados:
Com indizivel satisfação recebi

a noticia de que me havleís hon
i-ado com a escolha para vos ser
vir de paraninfo neste !I�O tão so
�ene quanto significativo para o

vosso porvir.
É que, não sendo eu, de todos

os vossos professores, um dos que
maiores' meritos apresentassem,
par-a que se explicasse tão des;
vanecedora escolha, bem compre
endi I

então, que a vossa gentileza
era o mais eloquente testemunho
de que a. velha amizade entre nós
sempre cultivada, tinha raizes pas
tante profundas nos vossos cora

ções. E isso me satisfazia. Sim,
porque me faltando aquelas razões
para vos merecer a preferencia, só
uma grande amizade a justificaria .

Certificando-me de que ela exis.,
tia, no seu 'mais alto grau, pelo que
do vosso gesto se depreendia, des
de logo dei O meu assentimento, pa,
ra vos falar no dia de hoje. E 0-

faco agora, com todo o coração, já
que, abrindo os vossos para mim,
com a maior homenagem que vos
era possível. prestar-me ti14)to 'Iizes;
tes enternecer-se o meu.

.

,Meus amigos i
Abraçastes uma carreira promis

sora e de grande futuro.
Entre as profissões liberais, .a

do Bacharel em Ciencias Econômi
cas é uma das mais novas e está
fadada, por sem dúvida, a um ,im_
portante papel nos altos dl�stlI10S
sociais e econômicos do Brasil,
A vossa cloasse é que há de afi

nal nos dar as formulas capazes
de assegurar o bem estar da vida
humana dentro de um Brasil mais
próspero, mais f'eliz; eoonomica e

financeiramente equilibrado.
Nota-se mesmo nestes uJ.timos·

anos, em todo ° pais, uma contagi
ante animação pelo estudo .dos pro
blemas econômicos, no mais fundo
de suá complexa estrutura.
Como se sabe, a 'Cultura econômi

ca entre nós, foi, até há be� pou
co, mero �iloetan�ismo. Aliás, ��
ma lp-ria nnanceíra tambem fo,
sempre assim. Do abalizado econo

mista 'americano John F. Normano
tivemos que ouvir esta dura obser

vação em �ua obr3; "Ec0r:t0mic Bra:
sil", pubjicada há quasi 15 �11.0� •

"O estudo dos documer;tos ofioiaís
que se relacionam com o oryame��
to e a situacão fisca� do paIS, del
x�m a impressão do dominio de um
diletantismo profissional, e .tod�s
bem - intencionados, entre lllt��
gentes e habeis es�adist�� e pohtI
coso ,Diletantismo e o felho comum

das mirradas mensagens financeJ
ras dos antigos gov,eruos e dos
alentados volumes do tempo pre
sente" .

Nestes ultimos anos porem, vem

se formando no pais, uma nova

menta'.id'ade .economica, de aspec!o
verdadeiramente ati:yo, isto é, .nao
apenas para discus'soes academic�s
e eslére.is, mas para a soluçã.o pra
tica das dificuldades que afhgelll: a
coletivid'ude conteporânea. Por iS

so já se tem dito que a fas,e de
amadu-risrno no estudo da Econo_
mia já se encerrou, �o Br,3-sil.
De acÔrdo. com essa nova menia

l.idade, a nossa mocidade principa!
mente de algum tempo para ca,

,começou' a interessar-se profunda�
mente pela matéria e a compreem
der melhor o verdadeiro pap�� do
Economista, que cada vez maIS se

desdobra e cresce neste mundo mo

derno ass-obel'bado de p�oblemas
que sÓ pro.fissiollais 'especlallzados
os podem estudar, 'c.omprf'ender e

resoJ.ver. '. .

Felizmente para o noss? Estado
e para o Brasil, a Acadenua de (�(J_
mercio de Santa Cat.arma, auxDla
da peJ.O Governo do Estaf�o e com

o apoio das bolsas concedl��s pelo
SENAC, vem mantendo, Tl'�I}Il_ es

forço verdadeil'an'}eI_lte p,alrl�ll�O, a
Faculrlade de Cienclas .EeUnOJ11lCaS,
que já tantas turmas dlplemoll, pa
ra ,o 'lJencfici'Ü e provc!t,{) de todos
nós.

,

A mais nova dessas turmas, vos
a constituís. /
Perlustrastes nesses' quatro anos

do vosso curso discip�inas' que V?S
habilitam a c�mpriT satisfatÓrIa
ment.e os eqcargos que vo� fore:uconferidos. .Estais pe1'felt.amen, e
em condições, p'ara pre_star a vossa

as�istencia e co,laboraçao naqu:elas
especialidades qn-e vos são famlkl-

Cont na 6a. página
\
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LIRA TENIS CLUBE _ MtS DE DEZEMBRO: J _ DiA 25 'DOMINGO - NATAL - TARDE INFANTIL _ GRANDIOSO DESFILE DE MODAS INFANTIL,
- ,AMBIENTE ADAPTADO _ PRÊMIOS AOS VENCEDORES _ DISTRIBUIÇÃO DE BOMBONS E SORTEIOS DE VALIOSOS BRINQUEDOS :- PA

RA O DESFILE DE MODAS, HAVERÁ INSCRIÇÃO, A DIREÇÃO ESTA AO C.I\RGO DA GENTIL SRTA. LA1LA FREYESLEBEN _ AS INSCRIÇOES PO·
DERÃO SER FEITAS NA RELOJOARIA MORITZ, ATÉ O DIA 20. A TARDE INFANTIL TfJRÁ INíCIO ÀS 16 II:ORAS -- ÀS, 21 HORAS M.f\.GES
TRAL SOIRÉE DE NATAL. _ DIA 31 GRANDIOSO E TRADICIONAL BAILE DE GALA _ SÃO' SILVESTRE _ DEDICADO A TODA.S, ÀS DEBU-

-

JANTES DE 1949 '_ O LIRA OFfJ�ECERÁ COMO RECORDAÇÃO UM FINO ALBUM COM FOTOGRAFIAS DESSE ACONTECIMENTO_ SOCIAL, � TO
DAS AS JOVENS "DEBUTANTES" - RETUMBANTE SER� o "REVEILLIONS" DESTE' ANO NO. "CLUBE DA COLINA". _' NOTA: NAO HAVERA RE-

,
, SERVAS DE MESAS. ,,;.1 t

�"W�"""'_''''W.·J''.·.'''''-_-J''.-_-.- -_••-.-_.._.._. .-__�.,.."..•._._.._••_-.__._..__ _.••__ __.._.,._...�_,. _._ __ ",... __ ••J.-_ -......,..,.�..,.,.._,._ .-.t-.fI -�

CLUBE POZE DE AGôSTO, _' PROGRAMA PARA O MÊS DE DEZEMBRO:' '_ DIA 25 DOMINGO ,
BAiLE INFAN1):L, COM INíCIO ÀS 15 HORAS. DIA '31 SÁBADO - BAILE DE SÃO SILVESTRErCOM APRESENTAÇÃO DAS DEBUTANTES DE

1 9'49 •

\ .

'Transportes
SRS. PASSAGEIROS

PARA
'ITAJAt - JOINVILE e CURITIBA

Os novos MICRO-ONIBUS do Rápido Sul-Brasileiro ate-
}, .'

recem o maximo em
Todos os Reservistas Navais, das classes ano do nascíruonto àe , CONFORTO E PONTUALIDADE

18 a 35 anos de idade inclusive nascidos a 1° 'de Janeiro de 190'1 a 31 Carros pará 14 passageiros _ Poltronas índivíduaís Pulrnan
o e dezembro de 1931, obrigatoriamenLe devem comparecer à Capíta , H O R A R lOS:· ,

nía dos Partis do dia 16 a 30 de dezembro corrente, afim de ser fei- Carro direto a Curitiba: parto 6 Hs.
l.a a oposição do "V�S'I10" correspondente ao presente ano de 19í9, e Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13
preenchimento das Guias de Informação do Heservista. p.ora� podendo prosseguir de Joinville a Curitiba no dia se-

Os Reservistas de 1a, - 2a - e 3a categorias '(ex-rnannhctros da guínte ás 6 horas.
Armada, Marinheiros, Pescadores, Operarias ele Construção Naval, Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven-
Servidores' de 'Repartições). dendo-se passagens.Os Reservistas que já possuirem suas Carteiras devem apresentá- Aceitam-se despacho de encomendas. ,

. .las na Capitania dos Por Los. Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente SIlveIra nO 2ü
As Empresas e Entidades devem mandar receber por pessôa ido- II r§J@r#l@@r#lr#lr#lr#Jr#lr#lr#lêer#lr#lr: Inêa na Capitania as GUIA!S DE INFORMAÇõES DO RESEH.VIsiA que �devidamente preenchidas serão restituídas na referida Capitania.

'
'

"'K' USSI IIDRA. WLADYSLAWAeWOLO�0 A, M �
DR. ANTÓNIO DIB MUSSI

C 1-1 E,R E,M

NAVIO-MOTOR "EST�LA"
, '"08Xlma rapidez e garantia para transporte de suse mercadoria,

Agentes em Floriaoóoolis CARLOS HOEPCKE S, A.

•

Minisierio da Marinha
Ca.pitania dos Portos de Santa Catarina

() Sangue da
DEPURE o SANGUE COM

,ELIX;IR 914

INOFENSIVO AO ORGANISMO
AGRADAVEL COMO UM LIr.OR

REUMATISMO! SIFILIS!

véte

Tome o popular depurativo composto de
Hermofenil e plantas medicinais de alto
valor depurativo. Aprovado pelo' D. N, S.
P, como medicação auxiliar no tratamen

to d aSifilis e Reumatismo da mesma

_______________________________o_r_ig_em__. � Ü
.,---.-- --:.r--..�- -.-- .-.�,...,.--..- ..-.,...r _- -._.-.-.-_ _.- _ _..;: _. � .wr J

COMPANlUA "AUANÇA DA BAlDA"
Fundada em 1870 - Séde: BAHiA

INC:tlNDIOS E TRANSPORTES
Cifras do Balanço de '1944

CAPITAi E RESERV�S ..•.•..•...... ,Cr$
, Responsabildades ..•. ;. . .. Cr$
Receita . - .. _. .;.... . .•............• _ Cr$

... Ativo ......•.• .,.. '".. ...•..... Cr$
Sinistros pagos DOS últimos lO anos .... Cr$
Responsahíltdades ... ,..

,.... ........• Cr$
Diretores:

Dr. Pamphllo d'Utra Freire de Carvalhb, Dr. Francisco de Sá, ,

Anisio MaMorra, Dr. Joaquim Barreto' de Arafijo e José Abr.,u. :
... .,...._-............._-...._-_-.-_-...-_-.---_-.....-:......-_-....-.-_....-.-.-.-...._..._-...------- -.-.......... "'""

80.900 606,30
, 5.978.40Ú55.97

67(053,245,30
142.176.603,!!o
98.687816,30

76.736.40Ú06,20

EbITAL
êenal

Depntamento Nacional
Curso Técnico de Industria Texti

,

Acham-se abertas, até 31 de
dezembro do corrente ano, no

Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industr-ial (SENAI), à RU!l,
J.\'lareühal Guilherme, n? za, ,as
inscrições ' de candidatos' a exa

mes vestibulares para a prírneí
ra série do Curso Técnico 'I'éxtít
da Escola Técnica Federal de In
dustrias Químicas e _ Téxteis�
mantida pelo Departamento Na

cional do SENAT, no Distrito Fe..,
deraJ.

Coletivos

Médicos

Cirurgia-Clínica Geral-Partos

Serão exigidos, os seguintes do-
cumentos:

a) -", Atestado de vacina;
b) - Certificado ou diploma de

conclus�f,,,) dJ; curso gínasial,
industrial ou comercial bá

sieo;
c) - Certidão de

_ idade, pro
vando ter o 'candidato no

máximo 25 anos de idade;
d) - Fotografias ele 3 x 4 cm,

Os candidatos inscritos serão.'

submetidos a -provas de seleção,
sendo concedido, pelo SENAf, aos

melhores clásslfícados transpor
te ao 'Rio de Janeiro, 'a fim de se

rem submetidos ao exame vesti
bular oficial determinado pelo
Ministério da Educação.

Os candidatos aprovados no

e}�allle vestibular serão matricu

lados, na ordem de sua classifi

cação nesse exame, obedecido o

limite de vagas fixado para cada
Es-Lado.

Os alunos, provenientes dos

Estados, e que sejam menores de-

21 anos serão internados pelo
SE;'IIAT recebendo os maiores,
que s� alojarão sob sua inteira

respon.sabiloidade, um auxílio pa
ra sua manutenção no Distrito

Federal.

TI' -

Milton Ma.1'q1LeS de Oliveira

Inspetor de Ensino
•• II ••••• f' .. • • • • • • • .. .. • .. .. .. .. .. • • .. .. .... • .;

,
-

TERRlllN08
,o Escritório Imoblliárlo A. L. AI"'.... ,

sempre tem compradores para C8l!aII ..

terrenos. -

m ..�� .��o.j�r�.� •••• •••••••• • �

-SENHORITA!
A ultima creação em refri

gerante é o Guaraná KNOT
EM GARRAPAS GRANDES

Preterindo-o está

«comoenhnnâo a'moda
.. . . . . . . . . . . .. . .-;

I

Serviço completo 'e especíalisado das DOENÇAS DE

SENHORAS com modernos métodos de diagnóstico e tra-
,

'
I

tamento, ,

COLPOSCOPIA - HISTERO - SÁLPINGOGRAFIA - ME

TABOLISMO BASAL

Radioterapia por ondas curtas-Eletrocoagulação
Raios Ultra Violeta e Infra Vermelho,

Consultório: Rua Trajano, nO 11 1 ° andar - Edificio

do Montepio.
'

-

Horário: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussí.

Das 15 ás 18 horas - Dra. Mussi.

Residênoia - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2: ii
! :U

m
' <

m� III êr#lr#Jêêr#lr#lr#lr#lêr#lr#l@Ê:J@r#leU

Hospital de Caridade
Seviço de transfusão, dp. sangue

,

o Banco de Sangue do Hospital de Cari'dade neces-

sita doadores. Qualquer pessõa que deseje doar ou ven

der' 'Seu' sangue poderá procurar os técnicos enearre

gadolSj do Serviço entre 8 e 10 horas. 'I'erão os doadores'

gratuítamente exa�e clínico e exames d? sangue.
Doar sangue nao prejudica, traz benetíeíos.

Cami,.', Grav.ta,. Pilamee:
Meiae d..:melboreli pelc;1 ' me-

10re. preço,' ,6 na CASAdUlf'J
CELANEA - RuaO. Marraj t
• • .. .. .. •• .. <> ••• ,

o VALE D0 ITAJ.U
Proe1lJ'flBl •• Agê1lflla

Progresso.
LIVRARIA 41, LJV'lU.]t,1J;'

llOU

o Sahio

"VI�RCiEM E'SPEC'IALI-DADf II<c

!

elA., WETZEL' INDUSTRIAL-JOINVILL�' I MarCll{ re�iq

TORNA A ROUPA BBANQUISSIMA
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'" A gazol ina, como combustível, pa
motores á explodo, ficará na

siluação de uma peça de museu.

Quanto á energia atômica, dif i

cilmente poderá competir com a luz

solal'.
E mais fácil utilizar os raios do

sol' para mover os autos do que u fi_

liZ3r a energia atômica.
f:ste é o resumo do que há de

mais importante NOS BASTIDORES
da moderna indush-ia do automovel.
Neste momento, realizam-se írn,

porlan.les pesquizas cientificas nos

laboratórios da General Motors.,
A revista LAB NOTES revela al

guns.deta!heS sobre a natureza des-,sas p�s'qUlzas.
'

Tem elas como base a nossihilida
ile de utijizar a luz solar para mo..

ver os motôres dos automóveis.
John Campbell, chefe do depar,

tamento de química orgânica da
General Motors, explica a questão
nos seguintes têrmos:
Em um só elia, a energia solar

que inciele sôbre um acre de terra,
Da zona temperada, equivale a 700'
alões de gasolina. \Quer isto dizer que um (lia de

energia solar seria suficiente para Ique um automovel rodara durante

I,UÚl ano.

Para captar a energia solar, é

I.necessárío utilizar-se elas plantas.
Em outras palavras, é preciso e11- I

centrar um meio de retirar das I

plantas a energia solar que acumu-
' --------------------------------------__;'----------------------

�:'fã�:;;:;� q�';'u:�;j�,;:':�;,gj! CLUBE DOZE DE
I

AGOSTO 'DA T I LOG RA ,F I A
atômica para mover os autos.
O uso ela energia atômica é ex

il'aordinária�ellte difícil devido I

aos perigos que resultam da radioa-.
,tividade.

.

Quem já viajou num automóvel equipado com pneus Super
Balão sabe o que é conforto e segurança! Mas saiba também que

Super- Balão é criação exclusiva da Firestone, e que, já em 1922, a

Firestone teve a primazia de lançar o primeiro pneu Balão.

·0 segredo do moderno Super-Balão está no maior volume de ar a

mais baixa pressão - apenas 24 lbs. - o que garante maior suavidade de

marcha ... e nas fendas transversais cientificamente distribuidas no

amplo anti-derrapante - o que dá maior proteção ao seu carro e a você!

,ire$t
INDOSlRIA BRASILflRA

� f)atilógrala
diploDlôda

, I
I
I

I
Oferece seus serviço;.
Cartas a Maria Inês

Ferreira.

Caixa Postal 55

Internaci ,jnal

utos movidos
pelo sol

Por ÁL NETO

o aulornovel do futuro será mo

vicio pela luz solar.

$up

o CRIADOR DOS

CONVITE
De o*em do sr. presidente, tenho a honra de convidar os senhores

ssociados e exrnas. famílias para o grande baile de gala de São Silvestre,
realizar-se na noite de 31 do fluente, com inicio ás 22 horas.
Nêsse grande baile, que se revestirá este ano do maior brilharstísmo,

Para usar a energi a atômica, se, erão apresentadas is debutantes de 1949.
ria necessário revestir o .motôr .ele I Não haverá reserva de 'mesas.
Uma couraça, que impedisse a m-I .

Traje ríaor: Casaca Smokina Sumer, sendo permitido linho
cidência da .•

radioatividade sôbre os
b

b , b,

( ranco.

ocupantes do carro,

.! E 9 d d bsm e ezem 1'0
ema tal couraça, segundo cálctt-

los técnicos, pesaria cérca de 2'5

toneladas.
'r-

I
.

_

,ali��c!O��:������i�:t:Ç����s;�ee��ia I C· rl·sma n� ra'tedral 'Met·ronoll"taAnaI Por outra parte, a possibil idade ,
. lU " I . II

(fe utilizar a luz elo s10 para mover I Para atender aos desejos dos interessados, e acôrdo com a praxe,
otôres está recebendo atenção aço publico que será administrado o Santo Sacramento do Crisma, na

referencial dos laboratórios nor-': :atcdral Metropolitana, no dia 1° de Janeiro, pelas 16 horas, aos fiéis que
te-amcr icanos. c apresentarem habilitados.
Nêste sentielo, John Camphell dIZ Os bilhetes COl1fÍl1Uam desde já à disposição no Consistório da Ca-

textualmente: edral.· .. .

"Já que o total, das radiações so-.' 'Os maiores 'de 8 anos deverão confessar-se antes de receber o Sa-
l1.l'eS 'que atingem a terrn repre, 'cramento da Crisma.
senta uma fonte de energia ine-I Florianópolis, 5 de dezembro de 1949.
xaurivel, que é mais ele 2.000 vezes (A) MONS. FREDERICO HOBOLD, Vigário Geral do Arcebispado
superior ao total da energia que se

'

necessita a descoberta da fórmu
la para captar a energia solar é um
dos mais importantes problemas a

lougo têrmo da nossa civilização."
No dia em que as radiações sola

res possam ser utilizadas, O petró
leo passará a desempenhar um pa
Del quasí secundário na marcha da

,civilização.
Em realidade. todo o equilíbrio

do poder das nações ticará radi.,
Calmente alterado.

de 1949

O Secretário Geral! Arnaldo Dutra

.,.
'I'udo isto é, ainda, uma série de

lUel'as possibilidades.
Ma, nada parece impossível, ·:'t

Biôncia da idaele atómica.
,

. i � .....

Agentes no Interior do Estado
Companhia procura agentes exclusivos, em localidades do interior

dêsle Estado, ainda disponíveis, para artigos de, consumo cornun.

Cartas 'Com referências comerciais e bancárias para I*ua �anta
Luzia n? 732, Sala nO l.H3 - Rio de Janeiro.

_.-

....

NOSSO POSTO: - TEIXEIRA E sÍLVli
Atende dia e noite _ Rua Santos Saraiva

Especialidade, em óleos Lubrificantes--c- De la linha.
Peças -Pneus, Camaras de Ar, Molas, Baterias, (Busínas)
Aparleho para limpar e testar. Velas apenas por Cr$ .1,00

A T E N o Ã O, G A R O T A D âl
Acaba de chegar o 20 numero. da
GAZETA lUVEN1L

Posto de Venda Café Rio Branco'-',� '!
'. \

?
•

", ";:t

PNEUS

Conespondencl ,I
Comerciai

Confere
Diploma

DIREÇJlOI
Amélia M Pigozzi

METODO;
Moderno e Ellcionte

�
/

Rua General BUtencourl, 48
(Esquina Álbergue 'Noturno)

A 'vista e a prazo
Enrolamento de motores, dínãmos e transformadora

Instalação de luz e força.
Venda ,de motores, rádios e acessoríoe, outros aporeíhos elé

tricos, artigos elétricos, etc.
Representações diversas, com exclusividade dos· insuperávet.

receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY·.
A ELETRO· TECNICA

Rua Tte. Silveira. 14 - Caixa Postal 193 - Fone 7n.

. :AÇOUGUES DO POVO, POPULAR E MODELO
OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO
- ffiGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEffiA

QUALIDADEI

Ouçam diariamente, das 9 àsv1J e, das 17 às 22 hora.

nlOIO TUBA'· ZVO 9"
1530 kilocielos ondas: médias de 196 metro8

TUBARÃO -- S. CATA�lNA

QUER VESTiR·SE COM CONFORTI E ELEGAMelA I
A

Mello
PROCURE

Alfaiataria
RuI',; Felippe Scl'-mi,dt 48

...tIl
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fac IIldade de Ciências EcôDomicas de Sant8 Catarina ! ��S�I�a�ildl;l:��{ÜlO 'que já se re-

Conclusão isso, os go"ernantes precisam de época ele verdadeira crise sôcínl e
fleliram os efeitos desse entrecho-

res, ?om as credenciais que os co, a,uxlllare� 'que saibam PÔl' em prá- econômica e profunda desorganíza, qüe. É verdade que entre nós não se

nhecímentoj, cientificas e técnicos tica medidas 'Capazes de ir ao en- ção financeira, Esse quadro som- quebrou a tradição l,iberal; cont.í,
v�s asseguram, e que, com o tempo corríro desses objetivos, brio não se apucscnta apenas em

nuarnos com todo 'O nosso sistema
hão de substituir em lodo os ve- Muitos de nossos homens 'públi- um ou outro país, mas em todo , o

econômico apoiado ainda na inicia: S t S
-

NIA MARIA PAVANlhos métodos baseados ap(;nas em cos lêm claudicado, por vezes, nes, mundo; em alguns países, com mais tiva, indioidual : mas não aquela
í

n i-
r a. o -

conhecimentos' emp iricos tão co' sas questões que vos são f'ami l ia., intensidade que em outros, ciativa absolulamente livre do libe; SIMõES
111Uns' ainda na generadd::lde' de res ; esta, em gr-ande parte, a razão Causas diversas, como a insegn-

ralismo clássico. Esta não se coa- A efeméride de hoje consigna
nossas atividades quotidianas. pOE que aíúda não chegamos 'ao pa- rança politica entre as nações, :1

duna com a feição atual do Estado, O aniversário natalício da dis-
De tão nova que é a vossa proí'ís, drao de v,lda que a nossa riqueza inflação que se engolfar-am alas no" que não pode ficar indiferente à

_ ,,{!l, U 'c - Ii e )a
-

d f ',. tinta senhorinha Sônia-MaTia
sao, nem esta regtilarnentnrla ain, em potencial nos assegura, Por isso, u�limos dez anos, a falta de con,

VI' eXI nsao as orças econorm-

da. Disso porém cogita atualmente pode-se chegar à conclusão, de que Ilança nos pactos Intet-nae iouais, o
caso Tivemos por isso que nos adap, Pavan Simões, fino ornamento

o Congresso Nacional, e mais dias só quando os nossos homens de go_ desgate e)t devastação que fi última
tal' às contingencías da época, mel- da nossa sociedade e dileta fi

menos dias, estarão definidas em vêrno estiverem melhor 'orientados guerra acarretou à economia mun-
dando o nosso sistema a um inter,

lha do nosso prezado conterrã
lei, todas' as atividades que vos são pelos Economistas e só quando se dial, c muitos outros fatores que

venciouísmo estatal, tendente a

€specifi'cas, com as garantias e pr i-' houver criado, por obra desses pro- provocam um clima desf'avoravel conter os excessos do capitalismo e neo sr, severo Simões, conceí
vrsegtos 'que vos cabem, Tantos e fissionais, o ambiente propicio ao ã tranquilidade politica, econômi- a subordinar' o exercicio dos direi,' tuado representante comercial
ta-o importantes são p l nosso ngrandeci • t tos individuais ao interesse coleta-.

. L orem 03 se o' cnxr ecrmento, .erernos ca e f'inanceira de todos os países, e de SUa cxma. esposa d. J'ulie,
res em que a profissão. vos poderá, um Brasil mais independente eco- _ .são responsáveis pelo desasso, voo Vivemos assim, 'dentro do que

ta Simões.colocar, que meticuloso exame tem nomicamente, máis .fenso à misé- cêgo do momento presente,
se tem chamado de neo-liberalis

merecido o assunto. ' ria, ,à sub.nutrição, à mortalidade É uma combinação, corno se vê,
mo econômico, onde se concilia � A rft-aci'Osa anrqersariante

Inumeros estudos e representa, infantil e 'ã tuberculose. de intrincadas questões tanto de or-
liberdade de iniciativa individual comemorará o feliz evento ore-

ções têm sido provocados, desde Efetivamente, tem-se nn.ado que dern pdlitica como econômica, com essas limitações universalmen- recendo às numerosas amíguí-que se começou a reclamar a regu, os palses economicarnení.e mais exercendo elas entre si, mutua in- te consideradas, no tempo presente,
lamentação da profissão. É que o adiantados! são aqueJ.e� onde o �s- fluencia, porque Politica e Econo, como inelutáveis, Esse o caracterts, nhas uma fe!stinha íntima.

E�,on?mista cuida não só dar erga- tudo das ciencras econormcas, at!n- mia são ma-terias radicalmente li- tíco marcante da fase atual da nos- Oumprimentâmo_la com pra-
nrzaçao de ernprezas ou rie servi, giu m�ior grau de

des�envolvimenLo'l gadas
e interdep,end�ntes. As cri, sa evolução econômica. zero

ços, mas tambem de uma ser ie de Os Eh, DU. da. AmérIc� do NOl't,e, ses politicas, as guerras, as revo;
]� que a iniciativa individual, co'

cousas diretamente relacion.adas const,ül�em �oJe, a. maior potencia J.uções, a deposição de governos etc" mo base da ordem econômica; já
com .a administração daquelas en- econômíco-fínauceíra do mundo. sig-nificam instabilidade das cousas

não admite preponderancia de um Natalícia-se nesta data o

tidades, como p .. ex., o abaixamen; Foram eles também, e� fins do, sé. públicas, perturbações gerais, que
individuo QU de um grupo de ind i, jovem estudante Nazareno Al

to do custo da produção o auruen- pulo passado, os 'pIOneIros �a, irn- acarretam revezes, insegur-ança pa-
viduos sôbre todos os outros. Seria

ves, filho do nosso distinto con�
to dos rendimentos, o àp81'feicoa- plantaça<? do .e�s!no econônllco de ra os neg'ócios, penúria. Quando isso, uma liberdade incompativel .

m�nto _dOS processos de compra; fa. n:vcl lllllyersllarro. pOl:ém os' faLos noliticos se desen- com o verdadeiro, sentido de demo- terrâneo jsr, Campolino Alves,
bnc�çao, e ven�a, as J,"egl'as da bôa "tO extraordinúrio des'e.nvolvi- rolam n'tun ambi.ente de perfeita ar.

cracia. bancário aposentado.
g-es�ao !man'celra, _ seja pela boa menta da cultura economica, autô_ d,em e harmonia 'Ü progresso se faz Nesse terreno p-orém, muito há Sra. CARLOS LEOPOLDO
:aphcaçao e segurança dos eapitais noma e univeJ'sHária nos Estados 100'0 senlir na maior fecundidade ainda que ,progredir, tanto mais LAUTERT
/disponi'yels, s�ja pelo eguiiiprio en_llunidos,,:.

- diz Daniel d� Carva- di trabalho, no aU,mento da pr9d�1- quanto.a propria teoria do interven-
"

,

tre receJ�a e desp�sa, seja, �!Jl�a, pe. ,.ho - .' despertou a aten(:ao de to- çao, no desenvolvlmenLo eronÔID1- ciunismo, ainda s·e acha em forma_ Aniversaria hoje a exma, sra·

10 manejO Il}etodlco do crédIto e do o resto do Mundo que compreen· co A 'correlacão portanto é mani. l;ão. � d. Benta Pires Lautert, digna-
do' financiamento, No que se reFp-, deu ser necessál'io evoluil" para não fe�La.,} Em conclus�o, me�s �J11ig�s, em

I espôsa
do sr. Carlos llejopoldo

re ao pessoal da �mpresa" �mpe, des,apar�cer ,na competiçã\>.", Mas em todo -o panorama dessa vf,ae1cdeesdOquqLele \\',oOSS rfeIJCearm1apt�laaqll\���.,e] Lautert, residente e,m' Itupo-nh�·se pela proteçao eCOnQmlOa e' E ass]<m, foram sendo ImItados, crise aluaI, jovens ,bachareis, há 11

socIal do traba�h�dor quer pela. nesse pass�, pela Inglaterra, Al� ainda um outro falar ponderável probl,ema,s diversos, relevuntissi, ranga, no Município de Bom

a�oçao d.e uma Justa remunera, manha, Uaha, Slllça e outros pa14 Que não vos refái aein'iu e merece mos e complexos, na soluç'ão dos Retiro.
'

çao" para lhe melhorar o ,podeI' ses.
"

\
, destaq'ne: é o cotlflHo qu'e se vem quais bem podeis colaborar com a

A
.

t· t 1
a'qUlsrt2vo, quer pefa me1,horra das V,eu; aqUI, mUlto � PI'?P�SIto, o travando no Mllndo, .entr'e duas' cul- força da vossa iuteligen.cia. dos vos-

' dlS lD a sen lOra nossas.

concllçoes de trabalho, dentro de que lia bem poucos dias II em obra turas' a liberal e a socialtista. sos conhecimentos e da vos,�a tena. sinceras felícitaçõ�s pela pas,
um ambiente tão propicio a ele e r,ecéntissima, lançada por Salviano O �h(Jque entre a cultura r1emo- cidade. �or isso, cabe aq,ui um con· sagem de tão grata efeméride.
ao seu :endim�nto' quanto pos8i- Cruz, ,Diret�r, do Instit�llo,. de.\,es- cráti-ca t:; a totalitál'ia, jú ?heg'ou a selho: n�llo vos debrucels comorla' LUIZ.HffiITOR FERRA.:H.I
"fel, quer Lambem. por melO de. qwsas e AnalIses ECOnOl11Ii'as. Os se"1 t"rmo como beln o (lI�Se l'ga_ mente sobre os louros que vos co. '

L '" ,
'� , '

I d N-' b ReJ'ubila-se o lar doo sr. Heitor
uma prepar�ção raciona,l ilo. tl�a_ home,ns de ciencia e de influencia,' memnon Ma'galhães; aquele> outr;ü roaram a camll1 Ta u, ao aca a .

balho. EnfI,l11! a racJ,�nahzaç�o i a!l1enca!10s, que conhecem }� Amp, conflito porém, ainda continua, tra- aqui a vossa labuta. A ciencia não Ferrari, engenheiro do Patri

?-e toda a a_tn:Idade e�onormca nao I rIca 'tatllla, r�conhecem, e afll'mam r.endo consi�'o, "erdadeira subver- é eslática, mas está em pel'lnanen, mônio da União, com o 5° ani··
e o sell obJellvo precIl)uo. Mas o que este contmente esta fadado a são .econômica, le evolução. Hi não a acompanhar-

versano, hoje do
, inteligente

Economista, não' se. restringe ,ape,'- uma pobreza ,peep,elua, po. is que, Ora, () Bras ii, COm(\�I)ais de eco_, des, par.a que as soluções práticas
.,.... f l' 'tad om ela Luiz-Heitor, seu filho.

nas ao an�blente, s'ejam elas pubh- excepto êt AI�genl.lr:a, nenhum dos nomia l'efexa, na .felíz expressão pe que vos orem 80 ICI a� c '

lCas o� prIvadas, Quando chamado seus p,a:,ses, lllcluslVe o Bras,II, le_ Gudin, istoé, país que espelha os harmonizem, de nada vos valerá: õ 'FAZEM ANOS HOJE:
,a colaborar com os governos, ra- va a seno um plano de pesqL\lsas E) ciclos econd'l11'lCoS' dos dotados d,e diploma hoje conquistado. - o sr. João Albino ZOl�ler ..
clOnaliza ele os serviços públicos; de treinamento cientifico de pes- alto desenvolvimento industrial, ou Tendes base, agora, para p:L::osse_ oficial de barbeiro.
tr�aça os l'UI?.Qs da. polit�ca ec�- soa', para o aproveitamen!o ,má�:.- seja, dos p.aises de ecorwmlO. lea- g'uir sozinhos na jornada que ini-

nomlca, SOCIal e flllanceu'a, mms mo de seus r,ecursos economlCOS, deI' com:o ele chama _ b::>m que ciasles pela s,eara da economia; e AGRADECIMENTOS:
adequada às realoidades e flOS in- É urna observação de contristar a hav'eria de sentir os'efeito� dessa c'Omo vosso paraninfo nesL3 soleni. Do nosso distinto patríCio sr·

ter'esses nacionais; presta benefi- todos nós. crise. o'eral em toda a extensão da dade, eu vos concito a assim o fa- Valdyr Lopes da Cruz, recent,e-
e)os à celelividade, criando amo Que essa situação de pauperismo s'ua I' nOlellsI?dad.e. zel.', para que bem alto voS' colo-

,

't 'bl' h mente promovido .a general do
bienle, de perfeita harmonia ent,re ,ef.eLivamente exist.e, não há, rluyida. 1\'a-o �,'e pode detel'minar ainda o quels, no conceI o pu lC, como •

tl-f"
.

na' COll1}}etentDs I}ará Exe-rcl'to, rec"'bemos atencio:SAo capl a ,e o trabalho, ba,laIlHl�dG O nosso saudoso Roberlo Sllno�s('n, que advirá de tudo o que c�)!1stitue pro I�SJO IS " , <. <:;. V'

}:.elo pro,!?resso da economl� nae!o_1 pouco a�lles de falecer, teve all1da () panorama atual dessa Cl'lse; no maior gloria de Lod.os YOs e da Es- cartão de agradecimento peJlas
,nal. .IndIcando:. as provldeu'C1as oportllludad,e de nos alertar sobre que se refere ao conflito de cultuo cola que vos formou, Lutai, para justas r,eferências que fizemos
que .,pos.sam estIm.uJar e melhorar �sse, doloroso fato, num estlldo que ras, só o tempo nos dará os rumos que sejais dignos do titulo qU,e vos

.as ImcratJvas IPJ'!lvadas, �ll1p:'lrar I f,ez do. PIano Marshall.
" definiLivos da politica sodal-eco_ foi hoje confericlo e para que pos- à sua 'pessoa pela merecida

as noyas fontes ,de l?rodLll�a(� p de- ApOlado em dados �statJstI�os, nômica que há de p\'evalecer, sais prestar à nossa estl'emecida promoção. ApJõDveitamos a oca

s,envo,lver o COmérCl? exLenor, -: poude ?omparar ú padrao de VIda Muito já se t.em falado na deca- Pátria, os serviços .que dp vos ela sião para lhe renovar nossas

c,ontl'lbue el� para o mc�'emento da dos latlllo_amerIcaI�o,S com o dos dencia do ca;pitalisl11o - q:,le se ele, pode esperar e de que tanto preci-
felicitações.

nqueza naçIonal; e aSSIm, p:1l'a a outros poV.os, e VerIfICOU <}ue ele é senvolveu e avançou à sombra do sa.

elevação do pad,rão da vida, ou ,seis vezes inferi,Ol' ao nível médio liberalismo _ antevendo m!"smo pa_ Viverei.s então mais f.eli.zes, por- -----
",,,'

sej�'o�J�'ae o,c��gIt�S��;>a�ral;ssun_ ��l'f�:;'�;�un6���,�nee�f��1�0;'C�i��1�� raNe[�, l�td[l�i��O q��d�l:l�sRicisOeS;� �iue�kf�':i�l�etl�ao�%�i���de I����e�'�;; SUA ESCÕVA �II #' '�-
tos que v.?s deram, eJ.ement.os para

I dlS�O e-,que podemos sentu', com do gradativamente abandonado, ao na tr,iíba do dever; e as Be,çãos ESTÁ ASSIM? ;@\I ,;�uma cadeIra espeCIal �o VOS8oJ Cll':.
'

n�als mttdez, a pl'ecanedade em que mesmo tempo que as regulamenta- Divinas vos cobrirão a fronte, es,
/I? '-<"."

50; bem l)udes�es avalIar a mag'!ll- VIvemos, -:- ,embora no 111elO do ou_ ç:ões e planificaçõ.es se vã0 impon,' pal'gindo ante vossos passo� a LllZ

tude da �a!érta, eu: �ua3 �eJaç(1es ru e da T'lqllez�., do, peJa íntervenç[to maior ou,m!;_ Suprema, que vos guiará a cami·
COMPRE HOJE UMA

�com a publIca admllllstraçao, tall- EntretanLo, SI a mOCidade do Bra- no1' d.o Estado na ordem economI- nhada aLravés desses páramos' te- (. <'�
to na ardam interna como e".:l{�r- si! sentir tão bem como vós sentis- ea E o que fic,ará de tudo isso, não nebros1o'R a que por vez.es nos leva

14 'I(
,�

n�, COl:lércio Tn�flrnacional � Cam� t,�s, a ma.�nitl�de, que o estudo d� se'pode saber.
.

o destino. e
�

�\-:bws fOI também oulra cadeIra que Crenclas E00nomICas encen3., 'e SI Gemg'es Ripert fez um estudo m· VENDE.SE OU ALUGA-SE "-JiI
vos ocupou durante todo 11m ano; os n?�sos govt'�'nos derem [105 Eco. tcressante e de profunda erudi(:ão �'- �
passastes com ela, para o campo nomlstas o apoIO que eles merecem, sôbrp esse SIstema econômico, O p_�édio sito à rua Rlumenau n. ��maIS dilatado da economia' mUIL - então,,'eu vos asseguro, cm futu� Apoia-se nas maiores mentalidades 28 - Tratar com o sr . .cap. Améri·· ",. Z'Vrol"'ln..•dial, esmiuçando as teorias cria, 1'0 não muito remoto, podeL'emos co� da cultllra universal. ,são suas es_ ('\) na Polícia Militar. .,.., �
idas nesse se�or da atividade, hu. locar_llos em posição 5,e111 paral,elo, tas palavras: "Os economistas con- ' #/Imm... c-/vmm...
mana, exammando os ,r,eglmes entre os povos da Amenca LaLll1a Lemporâneos esLão em grave des'a-
aduaneiros, os tratados e conven- e desfazer aque�a .confrangedora corda· sôbre o futuro do Capitalis-
ções comerciais, o balança de pa- previsão que vos r,efel'i acir"oa, dt?s mo". O grand,e professor Haberler, Toda crianca sente um grande prazer ao receber algumg-amentos, etc" encarando enfim cientislas americanos, Tanto maIS por sua vez .sustenta a impossibili_ dI·nheI·rO. D'eA 1"

a maté'ria, em Loda a sua extensão, quanto estamoS' inegavelmente vi- dude de se'saber, desde já, o .que
esse prazer ao seu lllhQ por meio de uma.

para uma perfeit,a visão do que vendo uma fase em que novos e di- acontecerá ante a evolução que ora caderneta da Caixa Economica de Santa Catarina, o me-

,sejam as relaçõ'cs de troc� quan_ lalados üOI',iz�ntes se nos ab�em no se process.�; observa que 'Os gover:- lhor presente de Natal.
do se estendem ao plano mterna- campo vastIsslmo da economIa. nos estão intervindo cada vez maJs I

cional. ,Com efeito, a guerra foi um fia na ,esfel'a da Economia I:) que as '

Essas mu�tiplas e delicadas ques- gelo que nos deixou chaga" proful1_ cOllsequencias serã.o diferentes, nos HOJ·e no passada
- em 1810" na capit�ll do

tões, de um modo geral, é que se das, que aind,a hoje san·gram; na- vários países; conludo, faz nma pee- Pará, faleceu o GeIlle.ral José
tem atribuido ao Economista, co- da obsLante, gTaças .a ela, acelera- visão: "Em ,alguns o capitalismo se- "

• Narciso d.e Magalhães, de Me-
mo essenciais' à sua ,prOfissão. ram-se a marcha da nossa expan�ão rá regulamentado a ta', ponto, que 20 DE DEZEMBRO nezes, Governador da Provin_
Bastante delicada portanto, meus econômica e o processo da nossa não será mais capiLalisl1lo". - .em 1637, os holandeses au-

amigos, e relevantissima, l)ara o industrialização, a ponto de já ter_ A essa evolução, meus caros ami- cia e organizador da expediçãa
'soerguimento nacional, a missão mo,� ati_ngido um estágio. de auto- g'os, deveis �tcom:panhar com o xiliadOS por 200 indios e sob o de 1808 contra a Guiana Fran-
que vos ·espera. Tenho porém ah· suÍlenCla no que se relere a um mais vivo mteresse estudand,o, comando de Joris Gartsman, za
so',uta 00nfiança em todos vós, pois gTande numero de artigos de c011su, doutrinando, ,trabaU;ando enfim, tomaram o forte do Ceará:

ce;

sei que estais capacitados para cn_ mo. Foi o .que há bem poueos m�' pal'a que se chegue a um resultado 1653 di t d I L' b·
- em 1822, partiu do Rio de

frentá-Ia 'UOl11 disposição e animo de ses afu'mou o sr. Euvaldo. LO�l, tão satisfató'rio quanto poss�vel,
-

, proce en € e IS oa, Janeiro e brique francês "La
vencer,

,
' ,Presid,ente �à,qonfederação

. NaClo. pois é aos Economistas que cabem de onde zarpara'a 3 de,Outu. Cecile", conduzindo os depor-
Como acabel de referIr, a vossa nal da IndustrIa. "�estâ quadra de os postos de comando, nessa bata· bro, chegou a Olinda, a Frota tados políticos José Clemente

atividade na vida profissional não crise internacional," - disse .ele � lha da humanidade. anual da Companhia de Co-
se restringirá em servir alwnas aos "podemos perfeitamente reslstir àS' Si. é preciso preservar a democra_ _ Pereira, Januario' da Cunha

iI),d,ustriais e comerciantes; as vos- di�llldades financeiras originadas cia para que não venha a perder- mel:c�o do Bras�l, pas§ando a Barbosa e o General Luiz Pe

s!ls _habiliLaçõ\)s serão .também mui- pe.w problema: cambia!., porqu� po- se 'n'um intel'vencio_n�smo dHato- auxIlIa:: .0 e::erclto nos ataques reira da Nobrega" partidáriOS
tI,ssImo provelt?SlaS, S,I f�)l'em a ser- demos prodUZIr �o Bras!,l quasl tu- rial, não menos t�g.Itlmos �ob os as fortlÍlcaçoes holandesas: de Gonçalv.es I1Qdo;
VIÇ� dos neg'ó,clO� pubhcos; tapto do o de que preclsamos.

"
interesses da coletryld<1:de, 0?JO ben�' - ,em 167!f ;em Cleves, fale-

maIS quanto estao est.es perfeIl.a_ Nada obstante, meus amigos, de� eslar não pode maIS fIcar a merce _

,
, '

- em 1925, foi instalada a

menLe. entrosados com a economia vcis e�Lm prevenidos.
" , daquela velha formula ''''�aiss,ez ceu �oao. Maunc1o" Conde de comarca de Urussanga: neste

e 'as fmanças das emprer,a-;; prJva- Já VIstes como é preearlO o Viver faire laissez passeI', Je monde va Nassau..Slegen, que governou o, Estado.
-das, Si vã.o bem estas, pro�pcra� se· do J5rasifeiro. <Si vos refiro as pCl'S- de l�i même", Brasil quando do dominio ho-I
ruo as cousas,públicas; si y�rrem peeiiyas que se nos a,brem: não v�s Ivair Nogueir:-r Itagiba, a

,

esse
I dê' I

mal, os seus males se reflehrao no deveIS entUSIasmar demals e c,nr respeito diz muIto bem: "O lllter_ an s,
Govêrno, Assim, o progresso eco- na leviandade daquele ufanismo vencionismo absoluto cle�cneraria
nômico Ç1e um pa:5 não está em fuu' descuidado e ingênuo que nos incu- na absorpção do Estado, no rlirigis
ção apenas dos govervs bons e bem Liam 110 espirito, quand,o eramos mo dilatoriaJ, e a não,intrvenção
intencionados; depende também, da crianças, ante a riqueza �)()tencial seria o predomínio ela regra li:beraL

p:osperidac)e das orga_nizacões eco_ doBrasil., bUl�guesa que não f'e coaduna com

nUI111CaS de carateI' prIvado. E para Acaba1s fi. vossa Jornada n'uma a realidade do nosso tempo".

N.\ZARENO ALVES

Ahdl'é Nilo Tadasco
" '

Felicitações e cumprimentos. - Faça uso do Fonograma,
p-ara felicitar seus ..amigos e parentes..

Companhia Telefonica Catarinense.

.1 iAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o BSTAOO Terce .. 'elr. 20 CIe Dezembro eI. '94,. 7

Dr. Alvaro de Carvalho
Doenças de Cr1anças

,Consultorio: RUa Tenente
" 'veira, 29

:::;,t Horário de consultas: 9 ás 11

.,.
8âbados: 14 ás 17 hs.

Dr. lUtou Simone
Pereira

Clinica Cirurgica
Molestias de Senhoras

CIRURGIA GERAL
tDOI Serviços dos Professores Bene

,ficto Montenegro e Piragibe No-
to

guelra (São Paulo)
Consultas: Das 14 ás 17 l!oras
Rua Fernando Machado. 10'

DR. UNS NEVES

Dirotor da Maternidade e médico do

Hospital de Caridade

CLINICA DE SENHORAS - ÇI-
RURGIA PAR120S

Diagnóstico, controle- 'e tratamento
tipecializado da gravidês, Dístur

ltiOl da adolescência e da menopau-.

ii. Pertubações menstruais, 1 'l�1".

mações e tumores do aparelho gení-
I .-' J feminino.

Operações do utero, ovários, trem
llU. apendíce, hérnias, varizes, etc.

! CirriI"gia plástica do perineo (ru
mas)
lSSISTENCIA AO PARTO E OPE-

RAÇõES OBSTÉTRICAS
'Doenças glandulares, tiroide, ová

nOl, hípopise, etc.)
IDtaturbios lIlervosos- - Esterilidade
- Regimes.
f.onsultório R. João Pinto, 7 - Tel,
Ufl1
aesiod. R. 7 de Setembro - Edit.

[:nu e Soma - Tel. 846.

DR. NEWTON d'AVILA

Cirurgia geral - Doenças de Senho
ras - Proctologia
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles n,

28 - Telefone 1.307
. Consultas: ÁS 11,30 horas e à tar- I

de das 15 horas em diante -,
. Residência: Rua Vidal Ramos n.

15 - Telefone 1.422.

Dr. Mário WeaeDt.....
'-Qmca médica de adultAla e eriallÇU

OoD.lUltório - Rua João Pinto,· 18
-Telef. M. 169

v Conlulta da, 4 ii 6 ho1'&8

-,dfllcia: Felipe Sc:Ilmidt L 'L
TeIet. III

Dr. r••lo ·'oat..
Clinico e operador .

c...ultório: Rua Vitor Mdrel_. '1.
Telefone: 1.405

\À1IIultal das 10 ii 12 " da,' 14 ..,
II m. Residência: Rua Blum-.

22. - Telefone: 1.620

Dr. Guerreiro da i

Fonseca
Espeeialtsta

Médico - Efetivo do Hospital de
, 'Caridade

OUVIDOS _:_ NARIZ e GAR·
GANTA

"Tratamento e Operações
Hesidência: Felipe Schmidt, 99

Telefone: 1.560
Consultas: Pela manhã no Hospital
Á tarde: Rua Visconde de Ouro
Preto n. 2.
Horário: Das 14 ás 17 horas.

ln. POLYDORO ERNANI DE S

THIAGO
Médico e parteÍJ'8

Hospital de Caridade de FIo·

rianópolis. Assistente da
Maternidade

-oençae dos órgãos internos, es �e'

cíalmente do coração e vasos

loenças da tiroide e demais gían
dulas internas

,Untes e cirurgia de senhoras -

.. Partos

IlSIOTERAPIA - ELECTROCAR
DIOGRAFIA - METABOLISMO

BASAL
�ORARIO DE CONSULTAS: -

Diàriamente das 15 às 19 ho-
.as.

CONSULTóRIO:
Rua Vitor Meireles n, 18

Fone manual 1.702

RESlD:ENCIK:
-.

I'�W
Avenid� Trompo�sld. til

'�"-'-

Fone manual 7t111

Dr. Roldão COIll."
CIRURGIA GERAL -- ALTA CI·
'RURGA - MOL:2STIAS D� S..

NHORAS - PARTOS
Formado pela Faculdade d. Medi·

tbIa da Uni'l'et'1Iidade de Slo Paulo,
onde toí assistente por vério. aDOI do

Serviço Cirúrgico do Prof. Allplo
Correia N"

Cirurgia do estômago e via. -elreula·
"'., iptestinos delgado e grallo. tirol·

d� rins. próstata, bexiga, utero,
odrioa e trompas. Varicocele, 1Ii�

cele, varize! e hernal.
Con.ultas: Da. - 3 ál 5 horal, A rua

Jlelipe Schmidt, 21 (alto. da CoIII
Paraíso), Telef. 1.598

Relid�cia: Rua �stevel JnniOJ'. 170;
.

Telef. M. 164 '

Dr. M. S. Cualcutl
Cínica "".cIusivamente d,� eriancaa

Rua Saldanha Marinho. 10

. Telefone :M, 113

rra�8portll!!!J 'reg,u'ores de, cargo. dopôrto

SÃO FRANCISCO DO SnL para NOVA rORK
Infol'megõ•• eomee Agent..

FloflenÓPOII' - Carloa HoepckeS/A - C{- Teletooe 1.212 ( Eni. t eleg,
São Franei,co do Sul-Carlol Hoeocke S/A -c·[- Teleloae I) �QO�<;MA�K

.._--_._--_ ...._---------_.

••••••••••• - •••••••••••• • •••••• ti!

FERIO \ � REUMIlTISMO f:
PLACAS SlFIL1TICAS

-L-O-J--�'------I Elixir de Nogueira
a ons caSEM IRAS �:d:���� �d":",�":'� U��.�_

..

Especializàda- em artigos para Tubos canos
homens' .

·

d
VARIADO SORTI-MENTO DE CASEl'IlIRAS NA- paV80lza OS
E INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS .

A chegar �entro d� alguns

PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPAS FEITAS dias grande Impor�acao a pre-

PARA HOMENS
ços reduzídos

ARMARINHO EM GERAL _ CAPAS, CAMISAS, GRAVA-
MEYER & COMPANHIA

TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC..
Rua Conselheiro Marra; 4-

Tudo pelO menor préço da praça ..��:.;�;;,;;:s�.d�';;.
fava orna visita à nossa Casa e verifique

DOS�OS pre�os e artigos

SEDE SOCIAL:

PO�10 AllEGi?E
,I RUA VOLONTÁRIOS DA PÁTRIA N,· 68 - 1.· ANDAR

CAIXA POSTAL. 683 • TELEFONE 66�O • TELEGRAMAS: .PROTECTORÁ.
I

Ager cia Geral 'para 8tH. Vatarina
Rua Felipe Schmidt. 22-- Sob.

Caixa Postal, 69 - Tel.:"P,·otectora" PLORIANO�OLIS

ADVOGADO

AÇõES CIVEIS E COMERCIAIS

Praça 15 de No.v.embro, 22 - 20 anti.

(Edifício Pérola)

Fones: 1.324 e 1.388

.Florianópolis - Santa Catarjna

,

Extravio de 'apólices
, I

Elisa Maria Collaço Barbosa
torna público, para os devidos
efeitos, o extravio das seguín
tes apolices da Divida Pública:
cru Estado de Santa Catarina:'
Lei 769: apolíces números
2634, 2635, 2637, 2639, 2640,
12641, 2643, 2644, 2645, 2646
2647, 2648, 2649, 3277, 32�n,
32�2, 3284,.3285, 3286, 3426,
3427, 3428, 3429, 3430, 3432,
3433, 3434, .3436, 3435, 24311

)2636, 2638, 2642, 3283;
Lei 507:!'

1076, 1078, 1099, 1100, 1101,
1102, 1103, 1108, 1115, 1116,
1117, 1119, 1120 'e 1121. I

Florianópolis, 12 de dezem
bro de 1949.

Elisa-Maria ColIaço Barbosa

. , .. , �

I,AVISf)
ELVIRA MUND MAZARAKIB

(Dona Vivi)
Obstétrica (parteira)

Comunica que desta data em

diante encontra-se à disposição :

de quem necessitar de seus ser

viços à Avenida Rio Branco, 191
Nesta - Fone: 1.343.

Atende, diàriamente, no Hospital de Caridade

�-,.
• ..-.-.-..-•••- .....---.-.-.---.-.-...--......--.-...---.,.-.............J'ia-.-..........-w .,..,..-.-_-..-.. .....

DR. A. SANTAELA
(pormado pela Faculdade Na\�lo
nal de Medicina da Universidade

do Brastl)
l16dlco PQr concurso da Asslstên·
cía a Pstcopatas do, . Distrito

Federal
1r:;.lnterno de Hospital Psiquti
trtco e Manicómio Judiciário

da Capital Federal
ax·interno da Santa Oasa de Mi·
serlcórd1a do Rio de Janeiro
OLlNIOA MtDICA - DOENQAS

.

, NERVOSAS
oonsuttnrto: Edifício Am611a

!feto - Sala 3.
Residência: Rua Alvaro de Oar·

.alho. 70. '

Das 15 t,s 18 horaa
Telefone:

Oonsultório - l.:.L.
'Residência - t.�5

......•...............................� ,

RECEBEU
ClONAIS
MANTEM

Mas, nio e�qneçà. qae· o ••l".�
presente para o sea' "PIMPOLHO"
é uma eaderneta

,
tio cunm

MUTUO PREDIAL.

.J

J

______)-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

�··P��d��·���
..,·�

A caderneta da Caixa Econômica
Federal pertencente à Neusa Bar
reiros. À pessoa que levá-da à Cai
xa, os agradecimentos de sua pro
prietária.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BACRr\.'REIS· DE 1949
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.
,--, Cursos Propedêutico e Conta-

dor. Iugressou na Faculdade
em 1946. Exerce o cargo ,de
Contador, no Ministério da Fa
zenda.
1945. No ano 'seguinte, íngres
sou na Faculdaue. E' tuncioná
rio, atualmente, do Tribunal
Regional Eleitoral de Santa
Catarma.
Nelson Szpóganicz, é natural

de Brusque- onde nasceu a 1°
de fevereiro de 1924, é filho de
Eugênio Szpoganicz e de d.,.El-

, 'lor'an6ponl, 20 dle dezembro d� 1949

bom mestre- e amigo. ,Cultura São Francisco do SuL Em là37,
sólida, é, o dr. Clamo G. Gal- concluiu o Curso Ginasial, no

letti, um elemento de. valor nos Colégio Nacional.
meios juristas de nosso Esta- No ano de 1945, diplomou
do e uma das inteligências mo- se Contador pela Academia de
cas de Santa Catarina. Exerce, Constantino Atheríno, nas

atualmente, o cargo de Con-
.

ceu em Florianópolis, a 9 de
sultor Jurídico da Consultoria março de 1925, sendo filho de

Cyriaco Atherino e de d. Zoê
Atherino. Fez seus primeiros
estudós no Grupo' Arquidioce
sano "São José". Cursou o in-

. ternato do Colégio Paranaense.
Em 1945, concluiu o Curso de
Contador, ingressando na F'a
culdade- em 1946. Atualmen ,.

te, está como Chefe de Escri
tório da Panair do Brasil S. A.
David Gomes Mendonça, fi

lho de João José Mendoncr. e

de d. Maria Gomes Mendonca.
nasceu a 19 de maio de 19'15.
nesta Capital. Iniciou seus Es-

Prof. Flávio Ferrari

Realizou-se, no dia 17, com
grande brilhantismo, a soleni
dade de colação de grau dos
bachareis em Ciências Econô
micas de Santa Catarina.

O programa, elaborado com

esmêro, constou de:
às 8 horas, Missa em Aç00 de

Graças, na Catedral Metropo
litana;

às 20 horas; solene colação
de grau- no ialáçio da _18-

sembléía Legislativa. •

Associando-nos . à testa dos
doutorandos da Faculdade de
Ciências Econômicas de <anta
Catarina, publicamos seus clí
chês, com dados biográficos,
bem como do Diretor da Fa-

1946, na Faculdade. E' comer
ciante.
Oscar Pereira, nasceu e

Florianópolis, a 30 de setem
bro de 1924, é filho de Ageno
Veríssimo Pereira e de d. Juli
Lima Pereira. Iniciou seus es

tudos no Grupo Escolar "Lau
1'0 Muller". Cursou o Colégi
Catarinense, onde concluiu
Curso GinasiaL Em 1943 in, .

Dr. Alfredo Russi

vira Szpoganícz. Fez seus estu
dos primários na Escola Isola
da de Brusque. Matriculou-se,
em 1943 na Academia de Co

mércia, onde fez o Curso de

Contador, ingressando, em

Dr. Sylvio Orlando Damiani

Jurídica do Estado e é mem
bro do Tribunal Regional Eleí- •

tdral, além de advogado no tô-
1'0 da Capital. Justa e mereci

da, pois, a escolha, unanimr

que foi, para paraninfo.
O orador- João Makowíecky,

filho de Estanislau Makowie

cky, já falecido, e de d. Auta
Freitas Makowíecky.té natural
de Florianópolis, onde nasceu

a 16 de maio de 1924. Iniciou
seus estudos no Grupo Escolar
"Lauro Muller", matriculan
do-se, em 1940, na Academia
de Comércio, onde fez os Cur
sos de Propedêutico e Conta
dor. Em 1946, ingressou na

..

'

'"

<.
• ., \

Faculdade. Exerceu- no Díre>
,

Dr. Joao Makowíecky
culdade e patrono, prof. FIá ..

via Ferrari e do paraninfo,
prof. dr. Clamo G. Galletti.

Espírito moço e empreende
dor, o prof. Flávio Ferrari
exerce com real sabedoria o

cargo de Diretor da Faculda
de, que deve à sua administra

ção grandes e relevantes servi
ços, motivo porque- os econo

mistas de 1949, o elegeram seu

Patrono.
O dr. Clamo G. Galletti, pro

fessor da cadeira de Política

D1'. David Gomes Mendonça

gressou na Academia de Co
.mércío concluindo o Curso da

Contador no ano de 1945. No
ano seguinte, matriculou-se na

Faculdade. Exerce, atualmen

te, o cargo de Contador da f�r.
ma Ernesto Riggenback & Cía
Ltda.
syivío OrlandoDamíaní, é.fi

lho de Orlando Sylvío Dama
ni e d d. Guilhermina Luz Da-

Dr. Nelson Szp�ganicz Contuiua. na 3a. pagina
.............,.,._••�._ __ _._ ._".__.-•••_._ - - _- -..v.

Dr. Acacio Garibaldi de Paula
Ferreira S. Thiago

tudos 'no Grupo Escolar "Lau
ro Muller". Em 1943, concluiu
o Curso Fundamental do Ins
tituto de Educação. Matricn
lou-se, em 1938,� na 'Academa
de Comércio, onde fez os Cur
sos de Admissão, Propedêutico
e Contador, diplomando-se em

Comércio, Ingressando, no a

no seguinte, na Faculdade. E'
atualmente, Caixa do 1PASE.
Alfredo Russi, natural de

Florianópolis, nasceu l:' 20 (�e
dezembro de 1925, é filho de
Roberto Russi e de d. Laudeli
na Silva Russi. Seus estudos

.11.
I

A boa ação é do Prof. Custódio Campos. ,E�
frente a um das lojas de brinquedos, dois ga;ot�-·
nhos. ambos cegos, alisavam um desses automóveis

que, apesar de não serem.de verdade, ostentavam um

preço quase além da Trapobana... Agu�le� peque
ninõs pobres, viam os contornos aerodinâmicos d,?$
brinquedos. . . tão longe de suas esper��ças � taO'

dentro da sua vontade. .. O Prof. CUStOdlO, d alma
espedaçada, viu a cena. E saiu a coletar cobres:, O'
Fleury tlu Barbosa esvasiou todos os bols?S nas :r:nao&
'do Papai Noel, aliás o mais �e�o d� Brasil. O MIguel
Daux e os outros que o CUStOdIO Ioí atropelando pelo
caminho, pingavam aos poucos e aos muit�s. Quan
do o quantum foi alcançad?, o Prof. desco�f1';l �ue OS,

dois garotos eram três. E .saru em novo pedíntório. Ho
je o Professor, com três lindos automóveis, vai encher
de alegria a vida dêsses três pequerruchos. �

Aquí fica a boa ação. E os nossos aplausos! �a�
resta dúvida que o Prof. Custódio, desta vez, tírou
cartão-rosa! Que Deus o abençoe. Ele merece ... \

.. ���

r
I

I
Dr. Oscar Pereira

tório Acadêmico da referida
Faculdade, entre outros, o car-:

go de Presidente, representan
do-o, em 1948, no X10 Congres
so Nacional de 'Estudantes, rea
lizado no Rio de Janeiro. Exer-.
ce, atualmente. o cargo de:
Contador da firma- Tom 'T.:
Wildi & Cia. Construções, In-:
dustria e Comércio.

I Acacio· Garibaldi de Paula!
Ferreira S. Tiago, é filho de' .

.

I
Marcílío D�as �. Tiago e �e d. Dr. Ioldory Campos Garo!allis

D Constantí Àth·. . Consuelo Ferreira de S. Tiago, f
__ -. -- '

.

r. �ns an mo
.

ermo ,tendo nascido a 10 de janeiro. foram Iniciados no Grupo :Ss-

;l�:ncel�a, grangeou, des?e de. 19�1, em Tubarão. Fez seus I colar "Lauro Mul1et". Matri
J·C;ov, � símpatía, de .seus dís- primerros estudos no Grupo i culou-se, em 1940. na Acade
cípulos por suas qualidades de, Escolar "Feltpe Schmidt" de I mia de Comércio onde fez os

-
, I '
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